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APOSENTADO IE PENSIONISTA 
SERÃO RECONVOCADOS PELO 
CENSO PREVIDENCIÁRIO

Os ap o se n ta d o s  e p e n s ion is ta s  que  

perderam  o prazo para fa ze r o Censo 

P re v id e nc iá rio  começa-am a ser reconvo- 
cados, a p a rtir  de ontem pelo  M in is té rio  

da P rev idênc ia  Social. São 264,6 m ii 

b e n e fic iá r io s  que  fo ra m  cham ados para 

fa ze r o censo em agosto  (b ene fíc ios  com 
fin a l 5), m as que  não  com pareceram  aos 

bancos para a tu a liz a r  o s .d a d o s  cadas­
tra is.

Os que  têm  endereço  a tu a liz a d o  no 

banco  de dados do In s titu to  N ac iona l do 
Seguro Socia i (INSS) serão av isados por 

m eio de cartas reg is tradas, e os dem ais  
por ed ita is . No to ta l, 1 74.201 po rtadores 
de b e ne fíc ios  com  n u m e ra ção  fin a l 5 

serão reconvocados por carta e 90.440 

te rão  os nom es in c lu íd o s  em e d ita is  
p u b lica d o s  em um  jo rn a l de g rande  

c ircu la çã o  em cada Estado.

Os nom es ta m b é m  esta rão  d isp o n íve is  
para co n su lta  na p á g in a  do M in is té r io  da 
P rev idênc ia  Socia l na in te rne t.

GOVERNO FEDERAL VAI 
DECIDIR AINDA ESTE ANO 
PADRÃO DE RÁDIO DIGITAL

O governo deverá decidir ainda neste ano o 

padrão de rádio digital que será acotado no País 

A previsão é do ministro das Comunicações, Hélio 
Costa, que fez uma defesa veemente do sistema 

americano de transmissão digital.

Se for confirmada a escolha do padrão dos 

Estados Unidos, o governo vai agradar mais uma 
vez os radiodifusores, assim como fez no caso da 
TV digital, ao adotar o padrão aponês. Na terça- 
feira (17), o presidente da Associação Brasileira 

das Emissoras de Rádio e Televisão (Abert), Daniel 
Pimentel Slaviero, d sse que o padrão americano é 

o único que permite a transmissão simultânea de 
ondas de rádio digitais e analógicas.

Segundo Slaviero, se o padrão for escolhido 
ainda neste ano, as emissoras das capitais 

brasileiras estão preparadas para começar a 
operar o rádio digital entre março e maio do 

próximo ano. "Da mesma forma que decidimos 
pela técnica e eficiência do modelo japonês para 

a TV digital, agora nós começamos a entender que 
a melhor solução para o sistema de rádio é o 
padrão americano", disse Hélio Costa.

BIÓLOGOS PODEM TER 
DESCOBERTO NOVA ARM A 
CONTRA BACTÉRIAS NOCIVAS

Usando regras de gramática juntam ente 
com os tubos de ensaio, biólogos podem ter 
descoberto um novo modo de combater 
bactérias nocivas, inclu indo micróbios resisten­
tes a antibióticos e o antraz.

Estudando um tipo poceroso de inimigos das 
bactérias qüe existe na natureza, os chamados 
peptídeos antimicrobiais, pescuisadores descobri­
ram que essas moléculas parecem segui' regras de 

ordem e colocação semelhantes a regras gramati­
cais simples. Ao utilizar essas regras, os cientistas 
criaram 40 novos combatentes de bactérias

Cerca de metade das novas substâncias 
derrotam um tipo de bactéria, e duas delas destroem 
o antraz de acordo com artigo que será publicado 
na revista cientifica Nature Esse potencial cria não 
só uma nova arma contra os germesi mas um 

método para gerar novas substâncias à medida 
que as bactérias evoluem e desenvolvem imunida- 
des Usando a gramática dos oeptídeos como guia, 
cientistas poderão produzir dezenas de milhares de 
novos antibióticos e testá-los para ver quais 
poderão ser usados em drogas

"Será uma grande ckance
seja ele de cooperativas

* * ............................................................................................................ M alta, empresário paulista.

©u assentamentos rurais
AO ANI INCiAR A INSTALAÇÃO DE UMA USINA DE

E BIOd Íe SEL NA PARAÍBA, A PARTIRDE
E SEMENTES DE GIRASSOL E PINHÃO MANSO.

João Pessoa
exibida em galeria americana

A  americana Anne Pellicciotto escolheu João Pessoa para seu descanso depois de 

mais de 20 anos presidirdo uma empresa de consultoria e marketing nos Estados 
Unidos. Virou fotógrafa, passou seis meses vivendo na Capital da Paraíba entre dezem­
bro de 2005 e ju n h o  deste ano. Foi embora e levou na bagagem, além da riqueza do 

nosso artesanato, a pele bronzeada e mais de 4.000 fotos da cidade do brejo paraibano, 
de Salvador e do Ceará (especificamente da praia de Canoa Quebrada).

Foi naquele balneário cearense que um click lhe valeu o primeiro lugar num 
concurso de fotos de viagem realizado pelo jornal W ashington Posf. De presidente 
de empresa ela se transformou num a fotógrafa premiada e agora exibe parte do seu 
‘o lhar estrangeiro' num a exposição que se estenderá até o dia 15 de novembro na 
'Bossa - Gallery & Founge - 2463 18th St NW, Admas Morgan - W ashington D.C

Além da foto premiada, Anne Pellicciotto mostra seu Eye o f Stranger de muitos 

lugares, especialmente de João Pessoa, onde passou mais tempo. Há fotos de 
praias, igrejas, centro histórico, pessoas, navios, jangadas, bicicletas, quase tudo foi 
capturado pelo o lho aguçado da americana, que já  havia feito um a exposição aqui 
na Capital paraibana, na 'Restaurante Manjericão', em maio passado.

Na exposição Paraíba - Terra de Fuz - Ao Olho do Estrangeiro, Anne lança um

novo olhar sobre a Capital, dando a 
impressão de que é um lugar 
diferente Numa foto da Igreja Batista 
do centro da cidade em um dia de 
chuva parece Paris, em outra conse­
gue capu ra r entre luz e formas as 
belezas da arquitetura do Hotel 
Globo, uma do Ponto de Cem Réis de

um ângulo inusitado ou uma lua 

sobre o bairro de M ara íra  que 
lembra São Paulo, tudo sempre visto 
num  tom diferente, u n  novo olhar 
no que ela batizou de Planet Brazil. 
Parte da exposição Eye o f Stranger - 
Images o f Northeast - Brazil pode ser 
vista no site www.anreseyecom .

í

http://www.anreseyecom
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SALVANDO
VIDAS LANÇADA REDE NACIONAL DE UT1S NEONATAIS QUE MELHORA OS PROGRAMAS DE NUTRIÇÃO, 

VACINAÇÃO E DE COMBATE À  GRAVI DEZ NA ADOLESCÊNCIA REDUZÍ N DO A MORTAUDADE INFANTIL

4

José Alves
REPÓRTER

C om a finalidade de promo­
ver a prevenção e a me­
lhoria do Sistema Neona- 

tal em todo o Nordeste, foi rea­
lizada ontem pela Secretaria de 
Saúde do Estado, no Hotel Ouro 
Branco, em João Pessoa, uma 
oficina que lançou na Paraíba a 
Rede Nacional de UTIs Neona- 
tais. O trabalho da rede visa o 
combate à mortalidade infantil 
com um trabalho de prevenção 
através de melhorias de progra­
mas de nutrição, de vacinação e 
de combate à gravidez na ado­
lescência, levando a mulher a ter 
um pré-natal bem feito. A rede 
vai integrar uma ação conjunta 
entre todos os hospitais que têm 
UTIs Neonatais, salvando vidas.

O secretário da Saúde do Es­
tado, Geraldo Almeida afirmou 
que atualmente a Paraíba tem 
18.50% de mortalidade infan­
til, o que demonstra uma que­
da de mais de 40% em relação 
a 2002, numa demonstração 
clara de que o Estado teve um 
ganho expressivo em' termos de

queda de mortalidade infantil.
Na ocasião, ele anunciou um 

projeto da SES que prevê a cria­
ção de uma unidade de oncolo- 
gia na cidade de Patos. Mas o pla­
no ainda vai ser enviado ao Mi­
nistério da Saúde e se aprovado, 
no mais tardar em seis meses, 
deverá ser instalada. N a unidade 
o paciente terá o diagnóstico, o 
tratamento, a cirurgia e a qui­
mioterapia. O projeto terá capa­
cidade para atender 100 pacien­
tes por mês, numa ação conjun­
ta entre o Governo do Estado e 
o Governo Federal.

Geraldo Almeida ressaltou 
que com a Rede Perinatal, o Es­
tado terá condições de ampliar e 
melhorar as UTIs existentes nos 
municípios de Patos, Guarabira, 
Sousa e Cajazeiras. A rede vem 
para somar e qualificar a assis­
tência perinatal e faz parte do 
Pacto Nacional de Redução da 
Mortalidade Materna Neonatal, 
que é um pacto federal que já 
ganhou a adesão do Estado da 
Paraíba. O objetivo maior é fa­
zer com que pediatras qualifi­
quem enfermeiros e os demais 
serviços das gestões para que os

hospitais possam oferecer um 
serviço de qualidade às pessoas 
que procuram assistência.

Pata a coordenadora Estadual 
de Saúde Materno Infantil do Es­
tado, Valderez Araújo, a assistên­
cia deve ser dada a partir do pré- 
natal. Então se uma mulher está 
grávida e tem uma gestação de 
auto risco, merece um atendimen­
to diferenciado e através da rede.

O coordenador da rede Nor- 
te-Nordeste de Pediatria da Uni­
versidade Federal do Ceará, Ál­
varo Madeiro revelou que no 
Nordeste ainda existe uma defa- 
sagem  de um risco maior de 
morte em torno de 40% . Ou 
seja, um bebê que chega no Es­
tado da Paraíba, do Piauí ou da 
Bahia, tem 40% a mais de evo­
luir para o óbito de que se ele 
estiver em uma terapia intensi­
va das regiões Sul e Sudeste.

O que há, segundo ele, é uma 
situação de aniquidade social e a 
luta da rede é para que esse qua­
dro mude em todo o Nordeste. 
As expectativas são de que a rede 
resolva a questão de aniquidade 
com relação à assistência médi­
ca. Há cerca de 20 anos as crian­

ças morriam por diarréia, pneu­
monia, sarampo, poliomielite e 
difteria. Mas a partir dos anos 80, 
a mortalidade infantil começou a 
ser reduzida e com o advento do 
aleitamento materno que passou 
a ser uma política pública nacio­
nal, melhorou e muito a qualida­
de da assistência. Mas cerca de 
45% dos bebês ainda morrem 
durante o primeiro mês de vida e 
desse total 80% morre na primei­
ra semana de vida, que é o cha­
mado óbito neonatal precoce.

“São exatamente nesses bebês 
que a rede perinatal vai se con­
centrar evitando epidemias de 
prematuridade. N o N ordeste 
ainda existem muitos bebês pre­
maturos e não é com expressi­
vos números de leitos neonatais 
que o problema será resolvido. 
O problema tem que ser resolvi­
do na raiz, como por exemplo 
evitando a gravidez na adolescên­
cia, evitando a questão da 
eclampsia que é a hipertensão 
específica da gravidez. Tem que 
haver um controle maior com a 
qualidade pré-natal para comba­
ter todos esses problemas”, enfa­
tizou Álvaro Madeiro.



JOÃO PESSOA. SEXTA-FEIRA, 20 DE OUTUBRO DE 2006 « ■ A UNIÃO 1
■ 11

1___________1
g era i ■

“ Paraíba, terra amada" A

AGRONEGÓCIO
DA CAPRINOCULTURA EM DEBATE
ESPECIALISTAS E PEQUENOS EMPREENDEDORES DISCUTEM DIAS 26 E 27 ,EM EVENTO NACIONAL NA PARAÍBA,

EXPERIÊNCIAS ETECN DLOGIAS QUE PROMOVEM O DESENVOLVIMENTO RURAL SUSTENTÁVEL

SECOM

TÉCNICAS
Entre os aspectos 
trabalhados no l n 
Encontro Nacional 
do Agente de 
Desenvolvimento 
Rural estão a j 
adoção de 
tecnologias de 
manejo, 
alimentação, 
higienização e 
técnicas de 
reprodução

Programa foi criado  na reg ião  d o  Cariri p a ra ib an o  no  an o  d e  2001

Especialistas de todo c Bra­
sil e pequenos empreende­
dores do agronegócio ia ca- 

prinovinocultura e apicultura se 
reúnem nos dias 26 e 27 de ou­
tubro, em Campina Grane e, no 
Io Encontro Nacional do Agen­
te de Desenvolvimento tural 
(ADR).

O evento, que será sediado 
no Centro de Convenções Rai­
mundo Asfora, é uma reiliza- 
ção do Sebrae Nacional, com o 
Sebrae Paraíba e a Fundação 
Banco do Brasil e tem como 
objetivo promover a troca de 
experiências entre técnicos e 
empreendedores rurais sobre as 
tecnologias que vêm prjm o- 
vendo o desenvolvimento local 
sustentável em vários estados 
brasileiros.

Um a dessas tecnolog as, o 
programa Agente de Desenvol­
vimento Rural (ADR), nasceu 
na Paraíba e já foi aplicaco em 
23 estados do País, com resul­
tados bastante satisfatórios. Se­
gundo explica João Alberto Mi­
randa, gestor do Projeto Apris- 
co, no Sebrae/PB, o programa 
é um modelo de assistência téc­
nica alternativo que promove 
a melhoria das condições da 
produção, desde o manejo do 
animal, sua alimentação, até a 
organização da propriedade ru­
ral do caprinocultor e do api- 
cultor.

O evento será aberto iis 9h, 
do dia 26, com mesa redonda 
sobre o desenvolvimento local 
e a importância do ADE. En­
tre os temas abordados no en­
contro, estão: comércio justo e 
solidário, mercado governa­
mental, e as ações de políticas 
públicas e desenvolvimento sus­
tentável.

De acordo com a orginiza- 
ção do evento, são esperados 
mais de 600 produtores, técni­
cos e consultores de oito esta­
dos nordestinos.

Segundo explica o consultor 
em caprinovinocultura do Sebrae 
Paraíba, Arthur Almeida, a esco­
lha da Paraíba para sediar o even­
to, deu-se pelo fato do programa 
ADR ter sido criado no Estado. 
“O programa nasceu da necessi­
dade de uma orientação técnica 
continuada e hoje se expandiu para 
todo o Brasil”, reforçou Arthur.

O ADR tem como referên­
cia o modelo de atuação do agen­
te de saúde da família. Começou 
em 2001, na região do Cariri pa­
raibano, como um programa di­
recionado ao homem do campo, 
composto por profissionais que es­
tudam os problemas rurais de cada 
comunidade e propõem a adoção 
de estratégias para o aumento da

produtividade dos animais. Entre 
os aspectos trabalhados estão a 
adoção de tecnologias de manejo, 
alimentação, higienização e téc­
nicas de reprodução.

O custeio do trabalho desses 
profissionais parte de uma parce­
ria entre prefeituras das cidades 
atendidas, associações de produ­
tores locais, Sebrae Paraíba e da 
Fundação Banco do Brasil. “Com 
o uso de tecnologias adequadas em 
todas as etapas da cadeia produti­
va, o trabalhador consegue ter 
volume e qualidade de produção 
para vender diretamente ao mer­
cado a preços bem mais competi­
tivos”, diz o presidente da Funda­
ção Banco do Brasil, Jacques Pbna. 
“Esta é uma forma sustentável de

geração dfe renda e melhoria de 
vida para muitas famílias produ­
toras, especialmente do semi-ári­
do brasileiro”.

De acordo com o consultor 
Arthur Almeida, a atuação dos 
primeiros ADRs logo apresentou 
resultados, com a redução signi­
ficativa da mortalidade animal, 
a partir do monitoramento e as­
sistência rápida dada pelos ADRs. 
Atualmente, são 54 agentes atu­
ando no agronegócio da caprino­
vinocultura nas regiões do Cari­
ri, Curimataú e Sertão. A meto­
dologia passou a ser aplicada tam­
bém na apicultura, também na 
região do Cariri e Curimataú, 
onde 8 ADRs desenvolvem o 
mesmo trabalho.

Durante o encontro, serão re­
alizadas atividades culturais e 
montado um espaço da gastrono­
mia com pratos e receitas típicas 
da Paraíba. Haverá ainda o lança­
mento do livro “Geração de Tra­
balho e Renda, Economia solidá­
ria e Desenvolvimento Local”, da 
Fundação Banco do Brasil.

Estão previstas também a re­
alização de oficinas em caprino- 
cultura e apicultura e a apresen­
tação do software Aprisco, ins­
trumento responsável pelo cadas­
tro de caprinocultores de todo o 
Brasil. “Com os dados adquiri­
dos na iniciativa será possível, 
verificar problemas e adotar ações 
para cada realidade”, completa 
Arthur Almeida.
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Durante dois dias, 6 e 7 
do próximo mês, have­
rá a apresentação e ofi­

cina para o Projeto de Inventari- 
ação da Oferta Turística de 56 
municípios do mapa turístico 
paraibano, que teve orientação de 
técnicos do Ministério do Turis­
mo. O evento será realizado no 
auditório da PBTur (Empresa 
Paraibana de Turismo).

De acordo com o secretário 
do Turismo e Desenvolvimento 
Econômico, Roberto Cabral, a 
inventariação da oferta turística 
da Paraíba é exatamente a im­
plem entação de um levanta­
mento dos recursos naturais e ar­
tificiais de uma localidade que, 
a partir dele, será possível ter co­
nhecimento do seu efetivo po­
tencial e das reais condições que 
possui para exploração do turis­
mo enquanto atividades econô­
micas.

Esse trabalho de catalogação 
e apresentação dos produtos pos­
sui elementos como atrativos 
turísticos naturais e planejados, 
que possam motivar o desloca­
mento de pessoas de outras loca­
lidades para conhecê-los ou visi­
tá-los; tenham equipamentos e 
serviços turísticos (meios de hos­
pedagem, alimentação, entrete­
nimento, agenciamento, ç ou­
tros) para atender as necessida­
des dos turistas e visitantes; Pos­
suam infra-estrutura de apoio (co­
municação, transportes, serviços 
de segurança e saúde, informa­
ções e outros), que garantam ao 
turista uma boa estada na locali­
dade.

Roberto Cabral disse que, de 
posse dessas informações, são 
definidas as políticas para o tu­
rismo com mais segurança e efi­
cácia. “A Paraíba terá de forma 
concreta os elementos para tra­
balhar na melhoria de seus desti­
nos turísticos, baseada no conhe­
cimento e na potencialidade de 
cada localidade”, afirma o secre­
tário.

Para o trabalho de pesquisa, a 
Secretaria de Turismo terá a par­
ceria do Ministério do Turismo e 
firmou um convênio técnieo-ci- 
entífico com a Fundação Apolô- 
nio Salles, para a realização jun­
tamente com a UFPB, Facisa, 
Iesp, FAP e Asper nos 56 muni­
cípios paraibanos turísticos a pes­
quisa em campo.

Esse levantamento será reali­
zado em novembro e dezembro, 
quando será lançado e divulgado 
o resultado das pesquisas execu­
tadas por nove orientadores, é 200 
pesquisadores, que são os profes­
sores e estudantes das instituições 
de ensino da Paraíba.

I geral R JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 20 DE OUTUBRO DE 2006

PESQUISA
DO POTENCIAL TURÍSTICO
PROJETO EM PARCERIA COM O MINISTÉRIO DO TURISMO FARÁ CATALOGAÇÃO DAS POTENCIALIDADES DE 56 

MUNICÍPIOS PARAIBANOS PARA QUE A ATIVIDADE SEJA PLANEJADA E DÊ RESULTADOS ECONÔMICOS

©  FOTOS: AUGUSTO PESSOA

^  SAIBA MAIS

0s municípios que terão inventário turístico são:

Í Região do Litoral: João Pessoa, Baía da Traição, Bayeux, Cabedelo, Conde, Cruz Espírito Santo, Lucena, 
Mamanguape, Marcação, Mataraca, Pilar, Pitimbu, Rio Tinto, Santa Rita, Sapé;

Região do Brejo: Areia, Alagoa Grande, Alagoa Nova, Arara, Bananeiras, Guarabira, Pilões, Pirpirituba, 
Serraria;

Região do Agreste: Araruna, Algodão de Jandaíra, Fagundes, Ingá, Pedra Lavrada, Picuí, Pocinhos, Queimadas;
Região do Cariri: Cabaceiras, Boa Vista, Boqueirão, Monteiro, Prata, São João do Cariri, Serra Branca, Sumé, 

Taperoá;

Região do Sertão: Sousa, Aparecida, Cajazeiras, Coremas, Maturéia, Patos, Piancó, Pombal, Santa Luzia, São 
Bento, São João do Rio do Peixe, São Mamede, Teixeira, Triunfo e Vieirópolis.

Paraíba na 
Feira das 
A m éricas

A PBTur (Empresa Parai­
bana de Turismo), está dispo­
nibilizando a todos os muni­
cípios paraibanos com poten­
cial turístico um espaço de 
135 metros quadrados na Feira 
das Américas e no 34° Con­
gresso Nacional da Abav, que 
acontecerão no Rio de Janei­
ro, de 24 a 29 de outubro.

N o estande da Paraíba, 
que ficará integrado com ou­
tros Estados do N ordeste, 
haverá um espaço onde serão 
mostrados os principais pon­
tos turísticos dos roteiros pa­
raibanos, através de grandes 
fotos e totens com painéis 
revelando as belezas naturais 
e o potencial para atração de 
turistas de várias cidades.

De acordo com Cléa Cor­
deiro, presidente da PBTur, a 
Paraíba vai apresentar 10 ro­
teiros integrados que abran­
gem todas as regiões com po­
tencial turístico, integrando o 
Estado do Litoral ao Sertão. 
Esses roteiros, segundo a exe­
cutiva, estão de acordo com 
as diretrizes traçadas pelo Mi­
nistério do Turismo.

Para intensificar a divul­
gação da Paraíba, a PBTur re­
alizará o evento “Uma Noite 
N a Paraíba” , oportunidade 
em que serão convidados jor­
nalistas de todo o Brasil e do 
exterior credenciados pela 
Abav. N o evento, Cléa Cor­
deiro fará uma exposição so­
bre a Paraíba e seu potencial 
turístico.

Haverá ainda degustação 
de comidas típicas e a apre­
sentação do Clã Brasil, que 
fará um show especial aos 
convidados com a autêntica 
música paraibana.
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Patrocínio cultural

Criada no início da cécada de 
1990 pelo d ip lom a :a Sérgio 
Paulo Rouanet, então ministro 

da Cultura, a chamada Lei Rouanet de 
incentivo fiscal permite que empresas 
privadas destinem 4%  de Im posto de 
Renda a projetos no cam pe cultural. 
As pessoas físicas podem  descontar, 
para a m esm a finalidade, a :é 6%  do 
aludido tributo.

N os primeiros anos de vigência, a 
lei destinada a subsidiar e desenvol­
ver, como um  todo, o seto • cultural 
do País, sofreu notórias desp "oporções 
quanto às regiões em que foi aplicado 
o incentivo fiscal. U m  número limi­
tado de empresas, a g ran d : maioria 
delas sediada no Rio de Jan ú ro  e São 
Paulo, tornou-se responsávei por mais 
da metade dos investimento;, os quais 
beneficiaram, de preferência, os pro­
jetos do Sudeste.

A pesar das tentativas de m udan­
ça, efetuadas no sentido de descen­
tralizar os benefícios da Lei R oua­
net, a situação ainda é ciítica, so­
bretudo para m odestos artistas da 
cultura popular, g e ra lm erte  de ca­
ráter m unicipal, que m uito dificil­
m ente conseguem  o apoie das em ­
p resas de alcan ce  n a c io ia l .  D os

iiuim ra
HUMANIDADES

O Centro de Humanidades da Ur iversidade 
Estadual da Paraíba, localizado em 
Guarabira, estará-inscrevendo, nc período 
de 25 a 27 de outubro, os interessados em 
apresentar trabalhos na 3a Semana de 
Humanidades, que será realizada entre os 
dias 6 e 10 de novembro.

INFLAÇÃO

A alta no preço dos alimentos foi a principal 
responsável pela inflação de 0,29% registrada 
na segunda prévia do índice de Preços ao 
Consumidor da Fipe de outubro. O número 
está acima do registrado no fecharr ento de 
setembro (0,25%) e na semana passada 
(0,26%). É a maior taxa semanal desde janeiro.

O comércio varejista cresceu 2,32% em volume 
de vendas e 2,35% em receita non inal, na 
relação agosto/julho 2006, com ajuste sazonal. 
Nas demais comparações, as taxas para o 
volume de vendas foram de 6,27% sobre 
agosto/05; 5,30% no acumulado de ste ano; e 
5,10% no acumulado dos últimos 72 meses.

2 .1 2 8  projetos aprovados pelo M i­
nistério da Cultura, em  20 0 5 , ape­
nas cerca de dez por cento lograram  
reunir patrocínio suficiente para vi­
abilizá-los na prática.

Este ano, um  decreto adicionou 
mais exigências a quem deseja ser be­
neficiado com incentivos fiscais do 
governo federal. A finalidade dos aden­
dos é que esse tipo de incentivo seja 
apreciado como um  projeto público e 
não apenas como um favor, por vezes 
obtido após m uito esforço junto às 
empresas patrocinadoras. N isso se in­
cluiría o propósito de diminuir os abu­
sos é ampliar a possibilidade da cria­
ção de editais para favorecer a cultura 
popular.

O  mais grave, entretanto, é que 
m uitos agentes da cultura popular 
desconhecem, às vezes por completo, 
os benefícios que lhes poderíam advir 
da Lei Rouanet. Em  inúmeros casos, 
não têm, sequer, a m ínim a noção so­
bre como esses incentivos poderíam 
ser requisitados.

Tal desconhecimento agrava-se em 
regiões distantes dos centros de po­
der econômico, quase sempre alheias 
às benesses concedidas por entidades 
culturais.

NATAÇÃO

Neste domingo na Vila Olímpica Ronaldo 
Marinho (antigo Dede), no Bairro dos 
Estados, em João Pessoa, das 8h às 12h, será 
realizada a Fase Estadual do 15a Campeo­
nato de Natação dos Correios, modalidade 
50 metros nado livre, com vistas à classifica­
ção para a Fase Nacional, a realizar-se dia 8 _ 
de novembro deste ano, em Brasília.

A comunidade de São Judas Tadeu, na Torre 
está em festa desde ontem quando iniciou-se o 
novenário que vai até o dia 27. Diversas 
celebrações estão acontecendo,.sempre no 
período noturno, e o ponto alto está previsto 
para o dia 28 quando ocorrerá uma missa 
campal com show musical do padre Cristovão.

Galdino

galdinojp@ yahoo.com.br

rmano Romero
Gromero@globo.com.br

Lá vêm os finados
L á  vem o tal Dia de Finados, do qual que jamais gostei, a começar pelo 

nome - finado - horrível! É a "eternização" do fim. E este ano os candidatos 
que perderão no segundo turno terão um gostinho desse dia.

Nas cidades .do interior, qualquer referência a quem deixou o corpo é 
sempre acompanhada da "desesperançosa" pecha de finado. A "finada fula­
na", o "finado fulano", são sentenças realmente finais, transitadas em julga­
do, não tem mais jeito. Findou-se. 1

A morte continua apavorante e sendo o fim de tudo. Ninguém vê que, 
há bilhões de anos, a Natureza se renova. Nas folhas, nos animais, no 
vento, na noite, no dia, no inverno, na primavera... Ninguém percebe que 
tudo passa, mas que nesse ' tudo" sempre estaremos, e que nele vamos 
juntos.

Ninguém enxerga que a nossa essência, a energia que nos move os 
pensamentos, o amor que sentimos, são coisas que jamais se findam. 
Quantas e quantas lições já nos ensinaram a respeito da imortalidade e 
como continuamos infensos à idéia de morrer! Lutando contra a coisa mais 
natural do mundo. Um  fato tão biológico como o nascimento...

Quantas provas já nos foram dadas de que os espíritos continuam vivos. 
O meigo Jesus conversou com os espíritos de Moisés e Elias na frente de 
seus apóstolos, no Monte labor. O Cristianismo primitivo praticava a 
mediunidade em larga escala.

O Pentecostes fei uma explosão coletiva de mediunidade. Chico Xavier 
psicografou textos sublimes simultaneamente com as duas mãos, sem ter o 
ginásio completo e mostrou ao mundo cartas de quem já se foi com provas 
irrefutáveis da vida além do túmulo.

A ciência tem desenvolvido e publicado experiências cada vez mais 
contundentes. ̂ çgç/s^ídãlivÇfiTiunicações com os "finados"., não têm fim 
algum, mas que muicos insistem em descrer.

Pensando bem, é natural que as pessoas, cada vez mais cultivando a 
aparência, lutando pela longevidade e com medo da velhice, não queiram 
saber da morte. Haja cremes e vitaminas anti-rugas, cirurgias plásticas, 
academia de ginásticas, ninguém quer jamais ser um finado.

Ninguém quer falar da morte, muito menos dos mortos. A não ser no 
dia em que os cemitérios se enchem de flores, em que os túmulos são 
encerados, com lágrimas nem sempre sinceras.

No dia que antecede outro em que ninguém mais se lembrará da morte, 
nem dos mortos, muito menos dos finados...
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Ricardo de Miranda 
Henriques Leite

ERRADICAÇÃO
DA FEBRE AFTOSA
CAM PANHA DE VACINAÇÃO CONSEGUE IM UNIZAR 86%  D O  REBANHO BOVINO PARAIBANO EM SUA PRIMEIRA ETAPA

~r

A

Teresa Duarte
REPÓRTER

O
 Brasil luta para que todas as suas regiões consigam a certificação de zona livre de aftosa 
O controle da febre aftosa é extremamente importante nas Américas devido a alta produ­
ção bovina e suína para o abastecimento mundiaL Segundo informações do coordena­

dor da Defesa Agropecuária do Estado, Ricardo Leite, com exceção da Bahia e Sergipe a Paraíba 
busca conquistar essa certificação. Na entrevista a seguir, ele revela que a partir do ano de 
2003, com a criação da Coordena‘doria da Defesa Agropecuária, órgão pertencente à Secretaria 

Estadual do Desenvolvimento da Agropecuária e da Pesca (Sedap), a Paraíba tem elevado o 
índice de cobertura vacinai. Anteriormente à sua existência, ou seja, no ano de 2002, o índice 
de cobertura da vacinação na Paraíba era de apenas 20% “Com a criação da Coordenadoria, 
nós aumentamos essa meta e no último mês de abril, nós atingimos 86% de vacinação do 
rebanho do Estado, estimado em 1,1 milhão de cabeças O nosso ideal é aumentar esse 
número para 90% Mais uma vez o Estado consegue cumprir as metas estabelecidas pelo 
Ministério da Agricultura de vacinar mais 80% de todo rebanho para migrar da situação de 
risco desconhecido para médio risco, com o objetivo de facilitar o comércio de carnes e deriva­
dos para outros estados brasileiros", informa Ricardo Leite.

Dados comprovam que o último caso de febre 
aftosa na Paraíba foi registrado no ano 2000. 
Como o gado pode adquirir essa doença?

A febre aftosa é uma doença al­
tamente contagiosa que infecta to­
dos os animais de casco fendido. Ela 
aparece rapidamente em populações 
susceptíveis áf¥áVés de vários meios 
de transmissão. Por ser uma doença 
altamente contagiosa e confundível 
com outras enfermidades vesicula- 
res, o diagnóstico clínico sem pre 
deve ser confirmado através de tes­
tes laboratoriais.

Quais as medidas que devem ser adotadas 
quando constatamos um caso dè febre.aftosa?

Em muitos países as doenças vesi- 
culares são de notificação obrigatória, 
isto é, sempre que existir a suspeita da 
doença deve-se notificar os órgãos do 
governo responsáveis pela sanidade ani­
mal, interditar a propriedade e isolar 
os animais. Técnicos treinados do go­
verno deverão inspecionar os animais,

coletar material e enviar a laboratórios 
de referência.

A erradicação da febre aftosa é realizada em 
todos os países?

O Brasil luta para que todas as suas 
regiões consigam a certificação de zona 
livre de aftosa. A erradicação da febre 
em nível mundial é difícil porque nem 
todos os países reúnem condições finan­
ceiras para isso ou não dependem muito 
da pecuária. O controle da febre aftosa é 
extremamente importante nas Améri­
cas devido a alta produção bovina e su­
ína para o abastecimento mundial.

Ricardo de M iranda Henriques  
Leite é natural de Reciíe-PE. Ele é 

formado em Medicina Veterinária em 
Pernambuco, tem Mestrado e Doutorado 
em Medicina Veterinária Preventiva pela 
Universidade Federal de Minas Gerais, é 
pesquisador nível III da Emepa-PB e 

ocupa atualmente cargo de coordenador 
da Defesa Agropecuária do Estado.

A segunda etapa da campanha contra a febre 
aftosa na Paraíba já foi iniciada. Desde a pri­
meira fase desse ano, cerca de quantos animais 
foram vacinados?

Durante a primeira etapa de vaci­
nação deste ano, a cobertura chegou a 
86%  (com mais de 835 animais imu­
nizados, do total de 1 milhão do reba­
nho paraibano). A meta para esta se­
gunda etapa é ultrapassar os 90% de 
cobertura vacinai no Estado.

Qual é a meta principal da campanha contra a 
febre aftosa?

Com exceção da Bahia e Sergipe, 
a Paraíba busca conquistar a certifica­
ção de zona livre de aftosa. Até o mês 
de dezembro desse ano, nós pretende­
mos pelo menos migrar da situação 
de risco desconhecido para médio ris­
co e com isso comercializar carne e 
subprodutos para outras regiões con­
sideradas livres. Vencida essa primei­
ra fase, será a vez de buscarmos defi- 
nitiVamente o selo de isenção da do­
ença para podermos exportar o pro­
duto. Os animais da Paraíba são im­
pedidos de sair do Estado (vivos ou 
abatidos) para as regiões Sul, Sudeste, 
Norte e Centro-Oeste. Entre os esta­
dos nordestinos há restrição para ex­
portação de animais paraibanos para 
Bahia e Sergipe.

Existem penalidades para os criadores paraiba­
nos que mão vacinarem seus rebanhos e até'que 
período eles podem entregar a comprovação de 

iria au a Emater?
Os criadores paraibanos de bovinos 

e bubalinos que não vacinarem os ani­
mais contra a febre aftosa ou deixarem 
de entregar a comprovação de vacina­
ção à Defesa Agropecuária ou Emater, 
poderão ser multados. O valor da multa 
varia entre R$ 35 e R$ 120, por ani­
mal, dependendo da gravidade da situ­

ação, podendo ser paga até o dia 10 do 
mês de novembro próximo. Além da 
multa, o criador que não vacinar ou 
não comprovar a vacinação dos animais 
fica impedido de deslocar animais vi­
vos e abatidos para fora da proprieda­
de. A medida impede, inclusive, a par­
ticipação em exposições e feiras agro­
pecuárias.

Quando foi iniciada a segundo etapa da campa­
nha contra a aftosa esse ono e quais os órgãos 
responsáveis pela realização dela na Paraíba?

A segunda etapa da Campanha de 
Erradicação da Febre Aftosa na Paraíba 
foi iniciada no dia 25 de setembro últi­
mo. Ela é realizada pela Secretaria Es­
tadual do Desenvolvimento da Agro­
pecuária e da Pesca - Sedap, através da 
Coordenadoria de Defesa Agropecuá­
ria, em parceria com a Superintendên­
cia Federal da Agricultura.

Quais as medidas adotadas pela Sedap para 
intensificar a campanha na Paraíba?

Essa etapa conta com o reforço de 
30 médicos veterinários, contratados 
em junho desse ano pelo Governo do 
Estado. Além disso, a Secretaria está 
em processo de instalação de 13 Uni­
dades Locais de Sanidade Animal e 
Vegetal — Ulsav’s em municípios da 
Paraíba. Atualmente, a Sedap conta 
com um quadro de 150 funcionários, 
sendo 63 destes, médicos veterinários 
que vão atuar em 28 Ulsav’s.

Porq ue a campanha de erradicação da febre 
aftosa se realiza em dois períodos no ano?

A necessidade de vacinar as cabe­
ças de gado 2 vezes por ano se dá por 
conta da atuação das doses, cuja pro- 
teção é de apenas 6 meses. Por isso, a 
Paraíba realiza a sua 2a etapa da cam­
panha contra a febre aftosa sempre no 
mês de outubro.
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ARTESÃO DESENVOLVE O DOM DE TRANSFORMAR MADEIRA BRUTA EM 
ESCULTURAS DE FRUTAS DIVERSAS E JÁ EXPORTA PARA O EXTERIOR
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N
d  pequeno município de Nova Palmeira, 
situado no Curimatait Oeste da Paraíba, a 
264 Km da Capital, mora um homem sim­
ples, de 43 anos, que tira da enxó e de um formão o 

sustento da família. João Batista Barreto, artesão 
primitivo, especializado em madeira, já se dá ao luxo 
de exportar seus produtos para o Rio de Janeiro, São 
Paulo, Brasília, Espanha e Portugal, tudo isto porque 
possui o dom de transformar resíduos de madeira 
em esculturas de frutas diversas, observando o cui­
dado de manter a textura original existente nas cas­
cas da goiaba e da laranja.

Batista descobriu que era artesão por necessida­
de. Foi há quatro anos, quanc o muniu-se de esco­
po, um formão e uma enxó e passou a entulhar no 
quintal de casa pedaços de unburana, umbuzeiro, 
pereira e cumaru. Ao conseguir esculpir uma goia­
ba, com impressionável perfeição e vendê-la por 
vinte reais, sentiu-se estimulado a continuar na pro­
fissão que ora descobria, disposto a ganhar dinheiro 
e a eliminar os déficits financeiros de sua existên­
cia. Venceu. Hoje, o dinheiro que ganha dá para o 
gasto. Paralelamente, ele miristra cursos de arte­
sanato em madeira para moçis e rapazes, em sua 
própria casa. Ele quer que Nova Palmeira dê sua 
contribuição cultural a Paraíba, de forma bem des­
tacada.

Depois que suas peças passaram a constar em 
exposições nacionais Batista vem recebendo enco­
mendas da França e de Belo f  [orizonte. Frutas tro­
picais e outros tipos, além dt objetos variados de 
madeira, são esculpidos com perfeição geométri­
ca. A mulher de Batista, dois filhos e três auxilia­
res trabalham diariamente na tosca oficina de fun­
do de quintal, para colocar em dia os pedidos. 
Numa área vizinha da oficim, estão amontoados 
troncos velhos de madeira, cclhidos nas caatingas. 
Ali está a matéria-prima das obras criadas por Ba­
tista, "Se alguém corta uma árvore eu vou lá e pego 
para mim. Se as acho no mato, trago-as para cá. 
Até hoje elas estão me servindo", diz o artesão.

Como a maior especialidade dò artesão é flores e 
frutas, o trabalho à mão, embora cansativo, é bas­
tante esmerado. Cada peça é lixada manualmente, 
às vezes, com um disco elétric o. As últimas vendas 
de artesanatos permitiram que Batista adquirisse, 
também, uma serra de fita e uma furadeira vertical.O 
duro amenizou um pouco. Mas, quando a situação 
exige, todos fazem um serãozi tho. E por que as pe­
ças de Batista ganharam tanta notoriedade? E sim­
ples: as esculturas de flores e frutas são desenhadas 
na madeira, com o mínimo d : detalhes.

A menor imperfeição que apresentar uma goia­
ba, por exemplo, Batista copia em sua retina e a 
transfere para a madeira.Nen ruma peça é pintada 
com a cor natural da respectiv a fruta. Ela é copiada 
na madeira, ao natural. Mas, dispensando-se o deta­
lhe da cor, a perfeição é admirável. Aliás, um arte­
são como Batista deve ter boa acuidade e capacidade 
de observação, para sobrevivei, financeiramente, ex­
plorando a arte. E por isso qt e ele transforma uma 
raiz deformada de uma árvore qualquer em vistosa 
bandeja. E ainda dá um jeitinho para destacar os nós 
e defeitos naturais da peça co n um certo charme.

Texto: Hilton Gouvêa Fotos: Marcos Russo
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Escultor 
vai utilizar 

minérios

QUASE PERFEITAS
Formas esculpidas pelas 

mãos do artesão João 
Barreto exibem ricos 

detalhes dos contornos 
de variadas frutas

SAIBA MAIS
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Perde-se nos tempos a mania externada pelo homem de esculpir 
frutas, flores e raízes em madeira ou barro. Entre os egípcios 
antigos a flor de lótus e a cereja eram esculpidas bem à vista, em 
madeira revestida com ouro, nos sarcófagos das figuras reais. Na 
Suméria, o melão era quase deificado pelos reis, que acredita­
vam no poder que esta fruta tinha para restaurar a virilidade 
masculina. Por issso eram esculpidas em capacetes, taças e escudos 
de material diverso. Alexandre, 0  grande ficou impressionado 
com o valor e o cuidado com que persas e indús cuidavam das 
plantações de tâmaras e uvas. Quando autorizou a união de seus 
soldados - e dele próprio - com mulheres orientais, também ado­
tou o costume de ornar palácios, tendas e móveis com esculturas 
dessas plantas. Alexandre também apreciava o vinho e o licor de 
uva e tâm ara, que as mulheres persas e indús ofereciam como 
filtro de amor aos companheiros.

. . . .

O artesanato fabricado por 
Batista pode atingir preços que 
variam de doze a 25 reais a uni­
dade. Mas podem surgir enco­
mendas maiores, de bandejas e 
flores grandes, cujos preços tri­
plicam ou vão além. Pode-se di­
zer que Batista produz peças fi­
nas, procuradas para decorar 
ambientes em hotéis, casas, res­
taurantes e teatros. Recentemen­
te, um bar classe alta da Capital 
encomendou-lhe uma coleção de 
bandejas de umburana. As peças 
agradaram e a clientela passou a 
procurar o artesão. As encomen­
das multiplicaram-se.

Do alto de sua simplicidade, 
Batista só tem a agradecer a 
Deus. Hoje, ele atinge um gan­
ho médio mensal de R$ 1.500 e 
consegue pagar uma folha de qua­
se R$ 500,00. O artesanato dá 
renda para tudo isto. Em seus 
planos futuros incluem-se a am­
pliação da oficina e de algumas 
partes da casa onde mora. Batis­
ta e a família querem trabalhar 
com mais espaço e comodidade. 
E também oferecer aos clientes 
um local onde possam sentar 
com mais conforto, enquanto 
discutem detalhes sobre as enco­
mendas. Batista revelou que tem 
a intenção de praticar esculturas 
utilizando os minerais do Curí- 
mataú. Mas adiantou que isto será 
um projeto desenvolvido com 
muita calma e raciocínio."Se hou­
ver viabilidade, ele será posto em 
execução", admite.

A arte produzida por Batista 
tem um sentido histórico e eco­
lógico. E por isso que um ataca­
dista do Recife já vende as peças 
de frutas com a respectiva 
biografia.O abacate, por exem­
plo, é explicado como um ali­
mento vegetal muito apreciado 
pelos indígenas da América. Com 
as conquistas do Europeu, o uso 
do abacate, como alimento, pro­
pagou-se pelo mundo inteiro. Seu 
nome científico é Perseas ameri­
cana, cujo peso médio varia en­
tre 300 e 400 gramas

A laranja, segundo a Bioma- 
nia, é fruto originário do sul da 
Ásia. Foi levada para a Península 
Ibérica pelos árabes mouros. Daí 
o cultivo se estendeu a todos os 
continentes. A laranja possui ele­
vado teor de vitamina C, ferro e 
cálcio. Originário da índia, o li­
mão foi levado para a Espanha 
pelos árabes mouros, no Século 
XIV. Espalhou-se pela região 
mediterrânea, mais tarde aclima­
tando-se no Brasil, ao que parece

seu primeiro criadouro tropical. 
Aqui, o limão é cultivado em suas. 
variedades híbridas, através de 
enxertias, que fornecem frutos de 
diferentes sabores e tamanhos.

A manga, com suas curvas ora 
suaves, ora rechonchudas, chegou 
ao Brasil, diretamente da índia, 
em 1700. Foi trazida ao Brasil 
pelos, portugueses. Tão bem adap­
tou-se ao cultivo local. Hoje, é 
uma das plantas mâis comuns nos 
pomares nordestinos. Do Brasil a 
manga foi levada para as Antilhas. 
Lá, não conseguiu a tão boa pro­

pagação como no Brasil, onde 
existem, hoje, espécies variadas.

De origem incerta, o mamão 
se torna uma fruta curiosa por 
possuir pés com sexos masculi­
no, feminino e hermafrodita. Os 
estudiosos acreditam que é uma 
fruta de fusão espontânea de es­
pécies originárias do México e da 
América Central. Os pés femi­
ninos produzem frutos maiores 
e de melhor sabor.

Por aí, se observa que, o tra­
balho de Batista, acompanha­
do dessas explicações, se torna

objeto de requinte.
Conta-se que os índios bra­

sileiros recepcionistas da esqua­
dra de Cabral espantaram-se 
com a figura esculpida de uma 
pêra e apontaram para a terra. 
Historiadores acreditam que os 
índios estavam querendo dizer 
que ali havia cajus, de formato 
quase semelhante, mas despro­
vidos da castanha. Na História 
do Brasil, os primeiros esculto­
res de frutas em madeira são 
identificados, por Varnhegen, em 
índios artesãos das tribos Nu- 
aruaques, que moldavam uma 
madeira semelhante a cortiça, 
para metamorfosear a forma eté- 
rea de seus deuses em figuras. 
Eles acreditavam que cada fruta 
da terra era a preferida de deter­
minada divindade.

Entre as folhas vegetais mais 
esculpidas pelos índios Varnhe­
gen identifica a da erva mate 
(no Sul do País, pelos guaranis) 
e a do tabaco. Entre os tupi- 
nambás havia a crença de que 
uma escultura da folha do fumo 
ou o próprio, já pronto para uso, 
era o melhor amuleto contra as 
diabruras do caapora - o deus 
do mato, que perseguia os ca­
çadores, ora aplicando-lhes sur­
ras com chibatas invisíveis, ora 
encaracolando as crinas dos ca­
valos ou surrando os cachorros 
com cipós de fogo.



JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 20 DE OUTUBRO DE 2006 I publicidade A  UNIÃO
“ Paraíba, terra amada"

TO SCANO DE BRITO  
SER VIÇ O  N O TA R IA L E 

R EGISTRAL  
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

19O F IC IO  DE P R O T E S T O  

E D IT A L

Responsável: CENTER CONSTRUCAO 
LTDA
CPF/CGC....: 006314887/0001-79
Titulo : DUP VEN MERIND R$ 306,C D
Protestante: FOCOLUZ IND E COM D E 
LUSTRES LT
Portador...: BANCO BRADESCO S/A A '3 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 028525 
Responsável: CENTER CONSTRUCAO 
LTDA
CPF/CGC....: 006314887/0001-79
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 306.C 0
Protestante: FOCOLUZ IND E COM DE 
LUSTRES LT
Portador...: BANCO BRADESCO S/A A 3 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-028526 
Responsável: CENTRO DE OFTALMOLC >- 
GIA DA PARAÍBA 
CPF/CGC....: 004943654/0001-00
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 222,í  9
Protestante: DPC COMERCIO E REPRE­

SENTAÇÕES LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA­
ÇA 1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 028877 
Responsável: CESAR VIEIRA DE OLIVEIRA 
CPF/CGC....: 004499342/0001 -59
Titulo : DUP VEN MER IND RS 1.030,02
Protestante: VILLA FACTORING FOMENTO 
COMERCIAL L
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 028518 
Responsável: CLAUDEMIR VIEIRA FRAN­
CISCO
CPF/CGC....: 043599114-08
Titulo.... :NT PROMISSÓRIA R$ 9.492,72
Protestante: BANCO PANAMERICANO S/A 
Portador...: BANCO PANAMERICANO S/A 
Protocolo..: 2006 - 028477 
Responsável: FRANCISCO DEMETRIO 
CABRAL DE SOUZA 
CPF/CGC....: 788400404-63
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 237,07
Protestante: BRASPRESS TRANSPORTES 
URGENTES LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 028509 
Responsável: GIGA INTERNETE LTDA. 
CPF/CGC....: 006194356/0001-90
Titulo.... : DUP VEN MER IND R$ 3.080,00
Protestante: MAUA FACTORING- FOMEN­
TO MERCANTIL L
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG

CENTRO JPA-JO AO  PESSOA-PB . 
Protocolo..: 2006 - 028752 
Responsável: GIGA INTERNETE LTDA. 
CPF/CGC....: 006194356/0001-90
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 2.680,00
Protestante: MAUA FACTORING- FOMEN­
TO MERCANTIL L
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 028753 
Responsável: GIGA INTERNETE LTDA. 
CPF/CGC....: 006194356/0001-90
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 2.680,00
Protestante: MAUA FACTORING- FOMEN­
TO MERCANTIL L
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 028755 
Responsável: MARCELO CAMPOS DA MOT- 
TA LTD A -M E
CPF/CGC....: 007338000/0001 -45
Titulo....: INDIC DUPLICATA R$ 20.200,00
Protestante: O MUNDO DOS NEGOCIOS 
LTDA
Portador...: O MUNDO DOS NEGOCIOS 
LTDA
Protocolo..: 2006 - 028300 
Responsável: MARINALDO FERREIA DAN­
TAS
CPF/CGC....: 308790434-15
Titulo.... : CHEQUE R$ 140,00
Protestante: ALIGNER IND E COM DE CONF 
LTDA
Portador...: ALIGNER IND E COM DE CONF

LTDA
Protocolo..: 2006 - 027924 
Responsável: O L DISTRIBUIDORA DE 
INFORMÁTICA LT 
CPF/CGC....: 007403119/0001 -54
T itu lo ..... : DUP VEN MER IND R$
804,66
Protestante: BANCO SAFRA S/A 
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG 
CENTRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006-028491 
Responsável: VANEIDE MARIA DA SILVA 
SANTOS
CPF/CGC....: 714998304-91
Titulo.....: CHEQUE R$ 67.10
Protestante: ALIGNER IND E COM DE 
CONF LTDA
Portador...: ALIGNER IND E COM DE 
CONF LTDA 
Protocolo..: 2006 - 027945

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 
9.492 de 10.09.1997, intimo as pessoas isi- 
cas e jurídicas acima citadas a virem pa­
gar, ou darem por escrito as razoes cue 
tem, neste 1o. Oficio de Protesto a rua 
Cândido Pessoa No.31, nesta Cictede, no 
prazo de 3 (tres) dias, sob pena de serem 
os referidos Titulos Protestados na fo m a  
da LEI.

JOAO PESSOA, 20/10/2003

Bel. GERMANO CARVALHO 
TOSCANO DE BRITO 
1o. Oficial de Protesto

Souto Portador....: EMS S/A Protocolo : 2006-028156 CPF/CGC: 089928248-23
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG Responsável: JOSENILDO ALVES GOMES Titulo : IND DE CARNET R$ 504,00

Serviço notarial e registrai PRACA 1817 CPF/CGC: 113913674-72 Portador....: COLÉGIO PIO XI
2o- OFÍCIO DE PROTESTO - 5S OFÍCIO DE Protocolo : 2006 -029064 Titulo : NT PROMISSÓRIA R$ 507,00 Apresentante: MULTIBANK

NOTAS Responsável: FARMA SERVICE DISTRIBUI- Portador....: ESCOLA CENECISTA JOAO R Protocdo : 2006 -028021

BELA. MARIAÂNGELASOUTO CANTALIC E 
Praca1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone

DORA LTDA
CPF/CGC: 004154059/0005-19

AMORIM
Apresentante: ESCOLA CENECISTA JOAO

Responsável: MANOEL MESSIAS DA SIL­
VA

Titulo : DUP VEN NÍER IND R$2.562,62 R. AMORIM CPF/CGC: 661497624-91
3241.3040 Portador....: EMS S/A

Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
Protocolo : 2006-028400
Responsável : JOAO JURACY PALHANO

Titulo: DUP VEN MER IND R$ 185,96 
Portador....: HANAM COSMÉTICOS PRO-

EDITAL PRACA 1817 
Protocolo : 2006 -029043

FREIRE FILHO 
CPF/CGC: 853491274-20

FISSIONAL LTDA
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG

Responsável: AGNELIO ROSSE AR AI)- Responsável: FARMA SERVICE DISTRIBUI- Titulo: DUP VEN MER IND R$ 170,00 CENTRO JPA
JO DE OLIVEIRA DORA LTDA Portador....: PRO CONCURSO DE PER- Protocdo : 2006 -028253
CPF/CGC: 455534914-87 CPF/CGC: 004154059/0005-19 NAMBUCO LTDA Responsável: MARCO ANTONIO FELI-
T itu lo: DUP VEN MER IND R$ 310,(X Titulo : DUP VEN MER IND R$7.786,62 Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG ZARDO DA
Portador....: ZETECH MOTORES E SEI Portador....: EMS S/A CENTRO JPA CPF/CGC: 002759273/0001 -40
VICOS E COMERCI Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG Protocolo : 2006-028281 T itu lo: DUP VEN MER IND R$ 109,39
Apresentante: BANCO BRADESCO S. A PRACA1817 Responsável: JUSSANE DE OLIVEIRA KES- Portador....: BANCO ITAUBANK S.A
AG CENTRO JPA Protocolo : 2006-029062 SLER ME Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG.
Protocolo : 2006-028256 Responsável: FRANCISCA ANDRADE DE CPF/CGC: 007991033/0001 -90 JOAO PESSOA

Protocolo : 2006-028451 ^Responsável: ALEXANDRE DE LIMAT \- OLIVEIRA Titulo : DUP VEN MER IND R$ 378,52
VARES CPF/CGC: 006965653/0001-91 Portador....: KARNE KEIJO - LOGÍSTICA IN- Responsável : ROSENILDA MELLO DA
CPF/CGC: 000618568-19 Titulo : DUP VEN MER IND R$ 475,00 TEGRADAL SILVA
T itu lo : NT PROMISSÓRIA R$ 281,5( Portador....: VETROPAR VIDROS LTDA Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG CPF/CGC: 001973772/0001 -72
Portador....: ESCOLACENECISTAJOAO Apresentante: BANCO ITAU S/A-AG. JOAO PRACA1817 Titulo : DUP VEN MER IND R$ 155,41
R AMORIM PESSOA Protocolo : 2006-028834 Portador....: ACQUA BETHA COMERCIO
Apresentante: ESCOLA CENECIS" A Protocolo : 2006-028440 Responsável: JUSSANE DE OLIVEIRA KES- IMPOFTACAO E E
JOAO R. AMORIM Responsável: FRANCISCA ANDRADE DE SLER ME Apresentante: BANCO DO BRASI _ S/A AG
Protocolo : 2006-028391 OLIVEIRA CPF/CGC: 007991033/0001-90 PRACA1817
Responsável: ALEXANDRE DE LIMAT V CPF/CGC: 006965653/0001-91 Titulo : DUP VEN MER IND R$ 414,59 Protocolo : 2006-028715
VARES Titulo : DUP VEN MER IND R$ 280,75 Portador....: KARNE KEIJO - LOGÍSTICA IN- Responsável : TRANSPORTADORA BI-
CPF/CGC: 000618568-19 Portador....: VETROPAR VIDROS LTDA TEGRADA L NOTO S/A
T itu lo : NT PROMISSÓRIA R$ 281,50 Apresentante: BANCO ITAU S /A -A G  JOAO Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG CPF/CGC: 076592484/0002-58
Portador....: ESCOLA CENECISTA JO / O PESSOA PRACA 1817 Titulo : DUP VEN MER IND R$ 210,20
R AMORIM Protocolo : 2006-028111 Protocolo : 2006-028850 Portador....: 3W ASS TEC AUTOR REPR
Apresentante: ESCO LA CENECIS ’ A Responsável: FRANCISCA ANDRADE DE Responsável : LIDER LIMPEZA URBANA LTDA
JOAO R. AMORIM OLIVEIRA LTDA Apresentante: BANCO ITAU S/A - AG.
Protocolo : 2006-028392 CPF/CGC: 006965653/0001 -91 CPF/CGC: 001840291/0001-99 JOAO PESSOA
Responsável : ANDERSON MATOS DE Titulo : DUP VEN MER IND R$ 293,25 Titulo : DUP VEN MER IND R$ 440,50 Protocolo : 2006-028456
OLIVEIRA ME Portador....: VETROPAR VIDROS LTDA Portador....: GERSON BEZERRA & CIA LTDA Responsável: UNILAB-LAB.A/C.LTDA
CPF/CGC: 005138658/0001 -88 Apresentante: BANCO ITAU S /A -AG  JOAO Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG CPF/C3C: 040974800/0001 -28
Titulo : DUP VEN MER IND R$ 655,9 3 PESSOA PRACA1817 Titulo : DUP VEN MER IND R$ 314 00
Portador....: TEELEAP TELECOMUNIC A- Protocolo : 2006-028113 Protocolo : 2006 -028864 Portador....: INTERLAB DISTR. PRODS.
C O ES SA Responsável: GERMANA COSTA CALDAS Responsável: LUCIADE FATIMA SOARES CIENT. SA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A / tG CPF/CGC: 113742254-87 BRITO Apresentante: BANCO BRADESC D S/A AG
PRACA1817 Titulo : NT PROMISSÓRIA R$ 217,50 CPF/CGC: 222058611-15 CENTRO JPA
Protocolo : 2006 -028926 Portador....: ESCOLA CENECISTA JOAO R Titulo : NT PROMISSÓRIA RS 591,50 Protocolo : 2006-028543
Responsável: AGAMENON ALVES DE / S- AMORIM Portador....: ESCOLA CENECISTA JOAO R Responsável: TAMARA RODRIGUES DA
SIS Apresentante: ESCOLA CENECISTA JOAO AMORIM SILVA
CPF/CGC: 002605552/0001-59 R. AMORIM Apresentante: ESCOLA CENECISTA JOAO CPF/OGC: 011783014-35
Titulo: DUP VEN MER IND R$ 841,83 Protocolo : 2006 -028397 R. AMORIM Titulo : DUP VEN MER IND R$ Jl 70.00
Portador...,: CERAMICA SERGIPE S / / Responsável: GERMANADASILVABARROS Protocolo : 2006-028409 Portacor....: PRO CONCURSO DE PER-

Apresentante: BANCO BRADESCO S/A CPF/CGC: 112486104-15 Responsável: MARCONE PONCE DE OLI- NAMBUCO LTDA
AG CENTftCrJPA T itu lo : NT PROMISSÓRIA R$ 84,50 VEIRA Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
Protocolo : 2006 -029257 Portador....: ESCOLA CENECISTA JOAO R CPF/CGC: 141137084-87 CENTROJPA
Responsável: CONCEICAO MARIA C LI- AMORIM Titulo : NT PROMISSÓRIA R$ 387,50 Protocolo : 2006-028283
VEIRA DE SOUZA Apresentante: ESCOLA CENECISTA JOAO Portador....: ESCOLA CENECISTA JOAO R Responsável: WALCELIO PAULO NASCÍ-
CPF/CGC: 531933504-00 R. AMORIM AMORIM MENTO
T itu lo : NT PROMISSÓRIA R$ 150,03 Protocolo : 2006-028395 Apresentante: ESCOLA CENECISTA JOAO CPF/CGC: 064020104-05
Portador....: ESCOLACENECISTA JOAO Responsável : IVONETE LIRA DE ALBU- R. AMORIM Titulo : DUP VEN MER IND R$ 448,30

R AMORIM QUERQUE AGOSTIN Protocolo : 2006-028404 Portacor....: M CAVALLINI CONF^CCOES

Apresentante: ESCOLA CENECISTA CPF/CGC: 394888294-00 Responsável: MERCADINHO MINIPRECO LTDA *

JOAO R. AMORIM Titulo : NT PROMISSÓRIA R$ 200,00 CPF/CGC: 005167722/0001 -59 Apresentante: BANCO BRADESC O S/A AG

Protocolo : 2006-028414 Portador....: ESCOLA CENECISTA JOAO R Titulo: DUP VEN MER IND R$ 156,00 CENTRO JPA
Responsável: CAPITAL CARD LTDA 
CPF/CGC: 004994279/0002-08

AMORIM
Apresentante: ESCOLA CENECISTA JOAO

Portador....: DENTAL GOLD ASSIST ODONT 
E MEDICA L

Protocolo : 2006-028297

Titulo: DUP VEN MER IND R$ 158,(3 R. AMORIM Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/ Em razao de que os supracitados de^edo-

Portador....: BRASPRESS TRANSPOR- Protocolo : 2006 -028412 A AG CENTRO res nao foram encontrados ou se recusa-

TES URGENTES LTDA Responsável: JOAO FERNANDES DO NAS- Protocolo : 2006 -028185 ram a aceitar a devida intimacao, em obedi-

Apresentante: BANCO BRADESCO o/A CIMENTO N Responsável: M W J PERFUMES encia ao Art 15 da Lei No.9.492 de 10.09.1997,

AG CENTRO JPA CPF/CGC: 674051424-00 CPF/CGC: 003580939/0001 -60 intimo as pessoas fisicas e jurídicas acima

Protocolo : 2006 -028356 Titulo : DUP PRES SER IN R$ 50,00 Titulo : DUP VEN MER IND R$ 454.91 citadas a virem pagar, ou darem oor escrito

Responsável: FARMA SERVICE DIS1 RI- Portador....: BANCO SAFRA S/A Portador...,: BANCO SAFRA S/A as razoes que tem, neste 2o. Tabelionato

BUIDORALTDA Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG Protesto, a Praca 1817,40 - Centro, nesta

CPF/CGC: 004154059/0005-19 CENTRO JPA CENTRO JPA cidade, no prazo de 03 (tres) dias uleis, a

Titulo: DUP VEN MER IND R$ 29.17(,34 Protocolo : 2006-028607 Protocolo : 2006 - 028341 partir desta data, sob pena de serem os

Portador....: EMS S/A Responsável: JOSE FELINTO A A FERREI- Responsável: MARIAADELICE DA SILVA LUZ referidos titulos PROTESTADOS, pa For-

Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA1817

RA
CPF/CGC: 002756269/0001 -28

CPF/CGC: 202996644-49
Titulo : IND DE CARNET R$ 299,00

ma da LEI.

Protocolo : 2006 - 029066 Titulo: DUP VEN MER IND R$ 184,95 Portador....: COLÉGIO PIO XI Joao Pessoa, 19/10/2006

Responsável: FARMA SERVICE DIS' RI- Portador....: SAO BRAZ S/A IND E COM DE Apresentante: MULTIBANK
BUIDORALTDA ALIMENTOS Protocolo : 2006 - 028050 Bela. MARIA ANGELA SCUTO

CPF/CGC: 004154059/0005-19 Apresentante: BANCO ABN AM RO REAL S/ Responsável: MIRIAN AMÉRICO M ANDA- CANTALICE

Titulo : DUP VEN MER IND R$9.506 31 A AG CENTRO LAFT - Titular -

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO 
tNSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DA PARAÍBA -  SR-18/PB 

'  Rua Desp. Aurélio Rocha, 592, Conj. Pedro Gondim,
João Pessoa/PB -  Tel.: 3049-9200

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
9  INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA 

AGRÁRIA — INCRA —  Autarquia Federal, criada pelo Decreto-Lei 
0.“ 1.110, de 09.07.70, com as alterações da Lei n.° 7.231, de 23.10.84, 
com estrutura regimental aprovada pelo Decreto n.° 4.705, de 
23/05/2003, com sede em Brasília -  DF e Superintendência Regional 
na Paraíba com endereço na Rua Desportista Aurélio Rocha, 592, 
Bairro dos Estados, CEP 58031-000, nesta Capital, fundamentado no 
art. 2°, §§ 2° e 3o e art. 6o, da Lei 8.629/93, pelo presente edital, leva ao 
conhecimento: 1) de PEDRO BONIFÁCIO DE ARAÚJO, proprietário 
do imóvel rural denominado “PINTURAS”, localizado no Município de 
Pilões - PB, de acordo com escritura pública transcrita sob o n° 427, 
fls. 118, do Livro 3, de 25/01 /1968, constando na certidão que foi aberta 
para o imóvel a matrícula sob n0 72, fls. 79, do Livro 2-A, em 25/04/1978, 
do Serviço Notarial e Registrai de Pilões - PB; 2) de MARCELO 
TAVARES DE MELO, proprietário dos imóveis rurais denominados 
“MARZAGÃO e GAMELEIRO”, localizados no Município de Areia - PB, 
matriculado sob o n° 305, nó Livro 2 (ficha), conforme escritura pública 
registrada sob o n° R-1-305, em 04/02/1977, do Serviço de Registro 
de Imóveis de Areia - PB; 3) de VIVIANE MARIA MAIA CAVALCANTI, 
proprietária do imóvel rural denominado “BOA VISTA”, localizado no 
Município de Imaculada -  PB, matriculado sob o n° 098, no Livro 2 
(ficha), conforme escritura pública registrada sob o n° R-1-098, em 
09/11/2000, dg Serviço de Registro de Imóveis de Água Branca - PB; 
e, 4) de JOSÉ GILSON DE ANDRADE, proprietário (condômino) de 
parte do imóvel rural denominado “SALGADINHO”, localizado no 
Município de Mogeiro - PB, matriculado sob o n° 4008, fls. 22, do 
Livro 2-K, conforme R-9-4008, em 18/09/2003, do Serviço de Registro 
de Imóveis do 1o Oficio de Itabaiana - PB; tendo em vista que não 
foi possível notificá-los pessoalmente nos endereços constantes 
nos registros do INCRA para receber a comunicação escrita, que, 
no prazo minimo de 03 (três) dias úteis da publicação deste edital, 
o INCRA procederá vistoria nos imóveis acima identificados visando 
à aferição de seus graus de produtividade, podendo o(a)s dito(a)s 
proprietário(a)s e/ou representantes acompanharem a(s) vistoria(s) 
em todos os seus termos, ou indicar assistente(s) técnico(s), 
inclusive fornecer, querendo, à(s) equipe(s) responsável(is) pela(s) 
vistoria(s), todas as informações e documentos necessários ao 
levantamento de dados, os quais serão juntados aos procedimentos 
administrativos n°s 54320.001717/2005-06, 54320.0296/2006-79, 
54320.000600/2005-05 e 54320.000407/2006-47, respectivamente. 
E, para que posteriormente não venham alegar desconhecimento, 
o presente edital será publicado por 3 (três) vezes consecutivas em 
jornal de circulação no Estado da Paraiba. João Pessoa, 16/10/2006.

Júlio Cezar Ramalho Ramos 
Superintendente Regional

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO AGRÁRIO
INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA - INCRA 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DA PARAÍBA -  SR-18/PB 
Rua Desp. Aurélio Rocha, 592, Conj. Pedro Gondim,
João Pessoa/PB -  Tel: 3049-9200

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO
O INSTITUTO NACIONAL DE COLONIZAÇÃO E REFORMA 

AGRÁRIA -  INCRA -  Autarquia Federal, criada pelo Decreto-Lei 
n.° 1.110, de 09.07.70, com as alterações da Lei n.° 7.231, de 
23.10.84, com estrutura regimental aprovada pelo Decreto n .°4 .705, 
de 23/05/2003, com sede em Brasília-DF e Superintendência 
Regional na Paraiba com endereço na Rua Desportista Aurélio 
Rocha, 592, Bairro dos Estados, CPE 58031-000, nesta Capital, 
fundamentado no art. 2o, §§ 2° e 3° e art. 6o, da Lei 8.629/93, 
pelo presente edital, leva ao conhecimento: 1) da Empresa 
SÃO VICENTE AGRO INDUSTRIAL S/A, na pessoa de seu 
representante legal Sr. AGRIMAR LEITE DE LIMA, proprietária do 
imóvel rural denominado “FAZENDA SÃO VICENTE”, localizado 
no Município de Condado-PB, conforme A ta de Incorporação 
registrada sob o n° R-9-11, fls.11, do Livro 2-A, em 25/06/1982, 
do Serviço de Registro de Imóveis de Malta-PB; 2) de EURICO 
SANTIAGO DE SOUZA RANGEL, proprietário do imóvel rural 
denominado "FAZENDA MUMBABA DO RANGEL”, localizado 
no Município de Santa Rita-PB, conforme registros n°s 6.132, 
fls. 42, do Livro 3-N, em 13/07/1964; 6.785, fls.02, do Livro 3-P. 
em 11/05/1967; 6.173, fls. 46, 6.435, fls. 78, 8.540, fls. 91, e 8.541. 
fls. 92, do Livro 3-R. em 03/10/1972, 13/09/1973, 31/12/1973, 
respectivamente; a essa áreas foram acrèscidas mais duas áreas, 
conforme consta do AV-2-14.701. do Livro 2-CB. do Serviço de 
Registro de Imóveis de Santa Rita-PB; 3) de MANOEL QUEIROGA 
GADELHA, PEDRO ROBERTO GADELHA DE QUEIROGA, 
MARIA QUEIROGA GADELHA, LAERTE QUEIROGA GADELHA, 
LUIZ CARLOS QUEIROGA GADELHA, FRANCISCO QUEIROGA 
GADELHA e JOSÉ PETRÔNIO QUEIROGA GADELHA, 
proprietários do imóvel rural denominado “FLORESTA”, também 
conhecido como “ANGÉLICAS” ou “TANGUi”. conforme registros 
n°s R-1 e R-2, em 24/04/1979; R-3 e R-4, em 01/06/1979; R-6, em 
06/11/1979; R-7 em 15/04/1980; e R11 em 16/12/1980; todos na 
matrícula 1631, do Livro 2-G, do Serviço de Registro de Imóveis 
de Sousa-PB; tendo em vista que não foi possível notificá-los 
pessoalmente nos endereços constantes nos registros do 
INCRA para receber a comunicação escrita, que, no prazo 
mínimo de 03 (três) dias úteis da publicação deste edital, o INCRA 
procederá vistoria nos imóveis acima identificados visando à 
aferição de seus graus de produtividade, podendo o(a)s dito(a)s 
proprietário(a)s e/ou representantes acompanharem a(s) vistoria(s) 
em todos os seus termos, ou indicar assistente(s) técnico(s), 
inclusive fornecer, querendo, à(s) equipe(s) responsável(is) pela(s) 
vistoria(s), todas as informações e documentos necessários ao 
levantamento de dados, os quais serão juntados aos procedimentos 
administrativos n°s 54320.000984/2006-39, 54320.0907/2006-89 e 
54320.001644/2005-44, respectívam ente.E.paraque posteriormente 
não venham alegar desconhecimento, o  presente edital será 
publicado por 3 (três) vezes consecutivas em jornal de circulação 
no Estado da Paraiba. João Pessoa, 16/10/2006.

Júlio Cezar Ramalho Ramos 
Superintendente Regional

COMERCIAL
3218.6526

ASSINATURA
3218.6518
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PRÊMIO
PARAIBANO DA QUALIDADE
CRITÉRIOS DE EXCELÊNCIA CONDUZEM  À  GERAÇÃO DE 

RESULTADOS COM O CRESCIMENTO DAS EMPRESAS

A G E N D A  ]
EVENTO f  DATA LOCAL

Curso de preparação paro o Prêmio Paraibano 
daQualidade-NívelI

19 a 20 e de 23 a 24 
outubro João Pessoa 
Sebroe -18hàs22h

Curso do Sistema de Avaliação e Gestão do 23 a 26 ̂  ouh,bro 
ppQ ► Campina Grande

______  ___________ Sebroe -18H30 às 22h

Curso de preparação para o Prêmio Paraibano 6 a 10 de novembro
da Qualidade-Nível II João Pessoa

Sebroe -1 8h às 22h

Renata Escarião 
e Joelma Nóbrega

Com o objetivo de auxiliar 
no crescimento da quali­
dade da gestão das empre­

sas e dando prosseguimento ao 
calendário de atividades prepara­
tórias para o Prêmio Paraibano 
la Qualidade, o PPQ realizará o 

Curso de Preparação para o Prê­
mio Paraibano da Qualidade - 
Nível I, a partir da segunda-feira 
(23) até o dia 26 de outubro, no 
horário das 18h às 22h. As ativi­
dades acontecerão no Centro de 
Ensino, Consultoria e Pesquisa 
(C&E), em João Pessoa. Há qua­
tro anos os empresários e gestores 
da Paraíba vêm tendo apoio para ò 
desenvolvimento da capacitação e 
qualificação de sua gestão, produ­
tos e serviços, sendo apoiadas por 
ações desenvolvidas pela Associação 
Paraibana da Qualidade—PPQ, que 
fomenta o uso de ferramentas e téc­
nicas baseadas em critérios de exce­
lência que conduzem a geração de 
resultados cada vez melhores nas 
organizações, melhorando seu po­
sicionamento e competitividade.

N o apoio a geração de mais 
qualidade e produtividade das or­
ganizações paraibanas, o PPQ pro­
move, durante todo o ano vários 
cursos, treinamentos e palestras, 
que levam a seus participantes in­
formações que se tomam base para 
as implementações de melhorias 
rumo à excelência empresarial.

Com a realização anual ao Prê­
mio Paraibano da Qualidade, o 
PPQ busca incentivar e demons­
trar para a sociedade empresarial, 
além de fazer se reconhecer pu­
blicamente os esforços e resulta­
dos das organizações, sejam elas 
públicas ou privadas, que se des­
tacam na adoção de práticas de 
gestão alinhadas aos princípios da 
qualidade, obtendo conseqüente- 
mente, resultados que atendam às 
partes interessadas (clientes, for­
necedores, acionistas, força de tra­
balho, comunidade e sociedade).

Fundamentado nos resultados 
da auto-avaliação, o curso de Pre­
paração para o Prêmio apresenta

as orientações para a elaboração 
de um plano de melhorias, iden­
tificando os pontos fortes e opor­
tunidades para melhoria. A auto- 
avaliação que é feita, segundo o 
modelo de avaliação no Nível I 
— 250 pontos, utiliza o material 
Rumo a Excelência - 2006, base­
ado nos Critérios de Excelência 
do PN Q  - Programa Nacional 
da Qualidade, permitindo o de­
senvolvimento do sistema de 
gestão da organização. Também 
se propõe a capacitar os partici­
pantes para elaborar o Relatório 
de Gestão, que serve como base 
para a avaliação no processo de 
candidatura ao Prêmio Paraiba­
no da Qualidade, bem como o

habilita a atuar como examina­
dor deste Prêmio, em 2006. 
Além de permitir a candidatura 
ao Prêmio Paraibano da Quali­
dade Nível I — ciclo 2007.

O Curso de Preparação para o 
Prêmio tem como público-alvo to­
dos aqueles que procuram levar a 
suas organizações as mais contem­
porâneas ferramentas de apoio ao 
aumento da qualidade em gestão, 
produtividade e conseqüente au­
mento de resultados. Poderão par­
ticipar da preparação quem tiver 
feito os seguintes cursos: Curso do 
SAG em 2005 ou 2006; Curso de 
Reciclagem do SAG em 2006 e 
Curso de Preparação para o Prêmio 
Paraibano da Qualidade em 2005.

ernando Vasconcelos
redacao@auniao.com.br

Justiça do Trabalho 
e Juizados Especiais
A Editora Revista dos Tribunais, enxérgando os 

problemas verificados no âmbito da Justiça do Trabalho 
e no dos Juizados Especias acaba de lançar duas obras 
interessantes: Execução de Contribuição Previdenciária 
Pela Justiça do Trabalho, cujo autor é Paulo César Baria 
de Castilho (176 páginas - R$ 29,00); e, Juizados 
Especiais Estaduais Cíveis e Criminais - Comentário à 
Lei 9.099, de 26.09.1995, autoria de Fernando da Costa 
Tourinho Neto e Joel Dias Figueira Júnior, esta em 4“ 
edição revista, atualizada e ampliada. A primeira é fruto 
de minuciosa pesquisa envolvendo institutos jurídicos de 
diversos ramos do Direito e tem como objetivo avaliar 
as conseqüências da competência que foi outorgada à 
Tustiça Especializada por força da Emenda Constitucio­
nal n. 20, bem como o procedimento aplicável regulado 
pela Lei 10.035/2000, que alterou e introduziu normas 
na CLT. O exame da competência da Justiça do Traba­
lho inicia a obra, discutindo a constitucionalidade da

própria EC. Expõe, em seguida, 
a questão da execução, analisan­
do seu conceito, o título 
executivo e seus atributos 
essenciais, além da execução 
fiscal no âmbitc da Justiça do 
Trabalho. Ingressando na 
questão central, ocupa-se da 
contribuição previdenciária e, 
sob uma ótica tributária, cuida 
dos tipos de tributo, a hipótese 
de incidência, além do antece­
dente e conseqüente da norma

0 EXAME DA 
COMPETÊNCIA DA 
JUSTIÇA 
DO TRABALHO 
INICIA
A OBRA, DISCUTINDO A 
CONSnruaONAUDADE 
DA PRÓPRIA EC

tributária. Paulo César Baria de
Castilho é advogado, juiz

aposentado do Tribunal de Impostos e Taxas do Estado 
de São Paulo - TTT, além de mestre em Direito Tributá­
rio e doutor em Direito do Trabalho pela PUC-SE 

A segunda obra está inserida nas Áreas Direito Civil, 
Processual Civil, Penal e Processual Penal (828 páginas - 
RS 124,00). A Lei 9.099/1995, que criou os Juizados 
Especiais Cíveis e Criminais, é o objeto de estudo desta 
obra. Para facilitar o entendimento do leitor, os autores 
analisaram as partes Cível e Criminal separadamente. 
Seguindo a seqüência lógica estabelecida pela Lei em 
questão, o exame dos Institutos Jurídicos do Direito 
Material, Processual Civil e Penal são efetuados artigo 
por artigo, ordenadamente. Aborda temas como: 
jurisdição, competência, ates processuais, processo de 
conhecimento, procedimento sumaríssimo, recursos e 
execução, entre outros. Os "anexos legislativos" finali­
zam a obra, contendo, a íntegra dos textos normativos 
constitucionais e infraconstitucionais mais importantes 
relacionados ao tema Fernando da Costa Tourinho Neto 
foi promotor público, juiz eleitoral, juiz federal, juiz do 
Tribunal Eleitoral da Bahia e do TRE do Distrito
Federal. Atualmente, é presidente do TRF da 1“ Região. 
Joel Dias Figueira Júnior é mestre e doutor em Direito 
Processual Civil pela PUC-SP e especialista em Direito 
Civil e Processual Civil pela Università degli studi di 
Milano - Itália.

Fernando Vasconcelos É p r o m o t o r  d e  ju s t iç a

E ESCREVE ÀS SEXTAS-FEIRAS NESTA COLl INA

mailto:redacao@auniao.com.br
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ANTECIPAÇÃO
O Departamento Técnico da Confederação Bra­

sileira de Futebol antecipou o jogo Vasco x Flamengo, 
válido pelo Campeonato Brasileiro da Série A, do 
sábado, dia 28 de outubro, às 18hl0, para quinta- 
feira, 26 de outubro, às 20h30. O jogo permanece 
no Maracanã.

A modificação ocorre em virtude de uma solici­
tação do Comando Geral da Polícia Militar do Rio 
de Janeiro, tendo em vista as dificuldades para a 
cobertura da PM no sábado, véspera de eleições.

Geraldo Varela É jo r n a l is t a  e e s c r e v e  
Às q u a r t a s  e  s e x t a s -f e ir a s

©  MARCOS RUSSO

varellajp@uol.com.br

Qual a fórmula?
Qual a melhor forma de disputa do Campeona­

to Paraibano para 2007: a atual ou em pontos corri­
dos com um quadrangular no final, sugerida pelos 
clubes intermediários? Essa foi a tônica da discus­
são, terça-feira passada, na sede da Federação 
Paraibana de Futebol, onde em alguns momentos 
os ânimos ficaram exaltados, mas logo serenados 
graças a intervenção dos bombeiros de plantão para 
apagar o fogo das vaidades. Afinal, quem está com 
a razão?

Não costumo ficar em cima do muro, mas acho 
que as razões apresentadas pelas duas partes são per­
tinentes e essa abertura de prazo até o próximo dia 
sete é procedehte para se chegar a um denominador 
comum. A atual fórmula de disputa não tem apre­
sentado problemas do ponto de vista técnico e fi­
nanceiro da competição. Nunca os grandes clubes 
ganharam tanto dinheiro devido aos diversos con­
frontos como o clássico Botafogo x Treze disputado 

em oito oportunidades. E fato.
Porém não se pode esquecer que 

no primeiro quadrangular final do 
turno seis equipes ficaram esperando 
um mês para voltar a jogar. Quem 
paga as contas de concentração e sa­
lários de jogadores nesse intervalo 
sem perspectiva de receita?

Obviamente que os abnegados 
dirigentes se esforçam bastante, mas 
não conseguem cumprir os compro­
missos. Não existe pagamento algum 
quando não se tem receita, ao con­
trário dos finalistas que se deliciam 

com os mata-matas. Está claro que tem de se en­
contrar uma maneira de diminuir esse grande re­
cesso ou então agendar jogos do segundo turno com 
autorização da CBF para que ninguém fique parado.

O argumento dos grandes clubes também é sa­
lutar, afinal são eles quem mais investe no futebol e 
lota os estádios. A Paraíba ainda não está preparada 
para uma competição de pontos corridos. Alem do 
mais, o torcedor se acostumou aos jogos decisivos e 
não se pode passar muito tempo sem clássicos num 
Estado ainda muito pobre. Por outro lado, o recesso 
tem de ser reduzido em mais da metade para não 
prejudicar os clubes de menor porte.

Vamos pensar nos próximos dias e buscar uma 
maneira de resolver. Unir o útil ao agradável.

0 ARGUMENTO 
DOSGRANDES 
CLUBES TAMBÉM É 
SALUTAR, AFINAL 
SÃO ELES QUEM 
MAIS INVESTE NO 
FUTEBOLE 
LOTA OS 
ESTÁDIOSINCOMODA ARTILHEIRO

ADELINO NÃO  M ARCA GOL HÁ 50 DIAS. ELE BALANÇOU A  REDE ADVERSÁRIA 

PELA ÚLTIMA VEZ NO JOGO CONTRA O RIVER, NO DIA 10 DE SETEMBRO

Marcos Lima
REPÓRTER

O atacante Adelino, um 
dos ídolos da torcida tre- 
zeana nos últimos tem­

pos, não tem correspondido no ata­
que galista, sendo criticado e ten­
do que conviver com vaias ao dei­
xar o gramado, devido a falta de 
pontaria e marcação de gols. Arti­
lheiro do time na Série C com sete 
gols, o jogador está a 50 dias sem 
balançar as redes dos adversários, 
o que corresponde a oito jogos.

O fraco desempenho do atle­
ta tem aumentado sua responsa­
bilidade dentro de campo. Ele é 
um dos mais exigido pelo trei­
nador Freitas Nascimento. Os 
gols desperdiçados pelo jogador 
nas últimas partidas têm irrita­
do a torcida que sempre compa­
rece aos jogos do Treze, seja em

Campina Grande ou em outras 
praças de esportes.

A última vez que o atacante 
balançou as redes dos adversári­
os foi no dia 10 de setembro, 
quando fez os dois gols da vitó­
ria trezeana diante do River(PI), 
no estádio Amigão, em partida 
que acabou em 2x1. No jogo do 
último domingo, quando o Tre­
ze venceu o Bahia-BA por 2x0, 
no Amigão e reassumiu a lide­
rança do octogonal decisivo da 
Série C, Adelino “brincou” de 
perder gols e mais uma vez foi 
bastante criticado.

Adelino novamente entrará 
em campo como titular no pró­
ximo domingo, no estádio Bar- 
radão, em Salvador, para enfren­
tar o Vitória. O jogador preten­
de fazer as pazes com a torcida e 
marcar os gols que o time está 
precisando para continuar no topo

da tabela do octogonal decisivo 
da Série C.

Enquanto,o ataque trezeano 
vem deixando a desejar, a zaga 
alvinegra deverá passar momen­
tos de vexame com o comando 
de ataque do Vitória-BA. O time 
baiano possui o melhor ataque de 
toda Série C. Ao todo são 40 gols 
marcados. Em suas partidas no 
estádio Barradão, o time do téc­
nico Mauro Fernandes tem um 
retrospecto positivo.

De dez jogos realizados em 
casa, o Vitória venceu seis, em­
patou duas partidas, uma delas 
para o Treze na terceira fase da 
Série C e perdeu apenas duas ve­
zes. O rubro-negro baiano soma 
38 pontos em todos os jogos na 
Série C deste ano e está em sexto 
lugar no octogonal final. Sua de­
fesa tomou 24 gols, dois a mais 
que a do Treze.

mailto:varellajp@uol.com.br
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G U S M Ã O  SOFRE 
PRESSÃO ATÉ 
D A  FAM ÍLIA

GASTOS C O M  O 
PAN C H EG AM  A 
R$ 2 ,84  BILHÕES

O orçamento do Pan-Americano 
de 2007, no Rio de Janeiro, inflou 
aproximadamente 444%. De acordo 
com informações repassadas à 
imprensa, os gastos com o evento 
devem chegar a R$ 2,847 bilhões, 
bem mais do gue os R$ 523,84 
milhões previstos em 2002, ano em 
que o Rio foi confirmado como 
sede Os gastos serão cobertos 

pelo poder público

C O M E Ç A M  OS 
TREINOS LIVRES 
EM INTERLAGOS

Os motores começam a 
roncar hoje no autódromo de 
Interlagos. É que os pilotos e 
suas máquinas estão liberados 
para realizarem treinos livres, 
pela manhã e à tarde, iniciando 

assim os ajustes nos carros. O 
grid de largada somente será 
definido no treino de sábado a 
partir das 14h. Alonso e 

Schumacher brigam pelo título.

FLA M E N G O  É 
DERROTADO 
PELO AM ÉR IC A

O Flamengo perdeu por 2 a 1 

para o América do México, em 
amistoso disputado em Los Angeles, 
na Califórnia, para comemorar os 90 
anos do clube azteca. Obina marcou 

o gol rubro-negro, a 29 minutos de 
jogo. No segundo tempo, o argenti­
no Cláudio López empatou o placar, 
aos 10 minutos, e o reserva 
Cabanas fez o segundo, aos 30, em 
cobrança de penalidade máxima.

Não é só da arquibancada 
que o técnico Paulo César 

Gusmão vem recebendo pressão 
no Fluminense. O treinador 

revelou que tem sofrido certa 

cobrança em casa para tirar o 
Fluminense da incômoda 

colocação no Campeonato 
Brasileiro. Gusmão contou que 
sua esposa e suas duas filhas 

são torcedoras do Fluminense e 
isso é mais um bom motivo para 
trabalhar forte em prol do clube.

MELHOR ATAQUE
NÃO PRODUZ ARTILHEIRO
SÃO PAULO JÁ MARCOU 53 GOLS E M AIOR GOLEADOR DOT1METEM APENAS OITO CONTRA 15 DE SOUZA, DO GOIÁS

• PALMEIRAS

DERROTA PARA O VASCO NÃO  
DESANIMA TIME, D IZ  O TÉCNICO

São Paulo (AE) - Um dos se­
gredos do líder do Brasilei- 
rão está no ataque. Com 53 

gols marcados (dois contraj, ne­
nhuma outra equipe balançou 
mais as redes na competição do 
que o São Paulo. Mas, ire nica­
mente, o time está longe de fa­
zer um artilheiro. Prova de que a 
diversidade do elenco anda alan- 
do mais alto. Não é à toa q ue na 
goleada sobre o Juventude (5 a 
O), cinco jogadores diferentes 
marcaram: Danilo, Ilsinho, Le­
andro, Alex Silva e Aloísio.

N a lista de artilheiros, o pri­
meiro jogador do São Paulo a 
aparecer é o meia Lenílsori, que 
nem titular é, com oito gols - sete 
a menos que o atacante Souza, 
do Goiás. Em seguida, aparecem 
Rogério Ceni (6); Ricardo Olivei­
ra (5) - que já foi embora do 
M orum bi faz tem po -; Alex 
Dias, Aloísio e Leandro (4 l; Da­
nilo, Alex Silva, Souza e Yhiago 
(3); Júnior (2); e André Dias Ilsi- 
nho, Mineiro, Richarlysoí i, Mi­
randa e Fabão (1). O único titu­
lar que não aparece é o volante 
Josué, que desde que chegou, no

início de 2004, marcou apenas 
seis vezes.

O maior desafio do técnico 
Muricy Ramalho até o domingo 
será definir um substituto paia o 
lateral direito Ilsinho, suspenso 
pelo terceiro cartão amarelo. 
Tudo o que ele não quer é des­
manchar o esquema que fez su­
cesso nas últimas rodadas, deslo­
cando Souza ou Leandro para a 
posição. Assim, ele deu a enten­
der que a vaga pode ser herdada 
pelo zagueiro André Dias, libe­
rado para voltar a jogar desde a 
semana passada.

"Eu não tenho ninguém igual 
ao Ilsinho no elenco. O Reasco 
seria o único para a posição, mas 
operou a perna e só volta no ano 
que vem. Podería colocar o Sou­
za, mas ele está jogando muito 
bem no meio-de-campo. Tam­
bém não quero mexer no Lean­
dro. Mas o André (Dias) tem ve­
locidade e pode atuar na lateral. 
E uma boa opção", revelou Mu­
ricy. Não seria a primeira vez que 
Muricy Ramalho escolhería um 
zagueiro para funcionar como la­
teral.

Para tentar dissipar a ira 

dos torcedores, o técnico do 
Palmeiras, Marcelo Villar, 
m andou um recado após a 
derrota sofrida para o Vasco, 

por 3 a 0, quarta-feira, em São 
Januário: ‘ Para jogar contra o 
Corinthians, não precisamos 
motivar os jogadores. A motiva­

ção já  existe dentro de cada 
um ‘. 0  Corinthians, tam bém  em 
má fase no Campeonato 
Brasileiro, é o próximo adversá­
rio do tim e alviverde, que 
retornou no início da tarde de 
ontem para São Paulo. O medo 
é o de que a derrota para o 
time carioca desanime os 
jogadores do Palmeiras.

Apesar de alguns jogadores 
principalmente o atacante 
Edmundo, terem se mostrado 
incomodados com a nova 
formação tática, o 3-5-2, o 
treinador defendeu a mudança.

‘Se olharmos pelo placar, realmen­
te não funcionou’, admitiu o 

técnico do Palmeiras ‘No primeiro 
tempo até atuamos bem, mas 
voltamos para o segundo tempo e 

tivemos a infelicidade de sofrer- 
mos logo dois gols e ainda 
perdemos um pênalti".

Apesar do pênalti perdido por 

Edmundo, Villar afirmou que o 
escalaria novamente para a 
cobrança, já gue ele é o ( obra- 
dor oficial do time. Ex-jogador do 

Vasco, ao desperdiçar a infração 
no jogo, Edmundo totalizou três 
pênaltis não convertidos c ontra o 
time carioca - já  havia perdido 
quando atuava pelo Cruzeiro e 

Santos.
Edmundo protagonizou um 

episódio inusitado ao ser 
aclamado pela torcida do Vasco 
desde o momento que entrou em 
campo para realizar o aqueci­
mento com os demais atfi ias.



A  UNIÃO
“ Paraíba, terra amada" publicidade I

JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 20 DE OUTUBRO DE 2006

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CU LTU RA 

GABINETE DA SECRETARIA

CONVITE M* I7/2006-PROCESSO N* 0004465-1 -/2006. Registro 6858 -CGE.

HOMOLOGO, a presente licitação, conforme parecer constante do Relatório 
emitido pela Comissão Permanente de Licitação, sendo seu objetivo 
adjudicado às empresas: HML COMERCIAL LTDA. com os itens, 0 2 .0 4 ,0 6 ,  
07 e 09  cujo valor global importa em RS 2 0 .3 2 8 ,5 0  (Vinte mil. trezentos e vinte 
e oito reais e cinqüenta centavos): RENATO EUFRASI0 MOREIRA S0ARES- 
ME-SP0RTS & TÊXTIL, com o item 01, cujo valor importa em RS 6 2 5 ,0 0  
(Seiscentos vinte e cinco reais) e XADE D 0 BRASIL; com o item 08, cujo valor 
global importa em RS 3 .9 2 0 ,0 0  (Três mil novecentos e vinte reais).
REVOGO os itens: 03  e 05

João Pessoa, 19 de outubro de 2006

B  MARIA AMÉRICA ASSIS DE CASTRO | SECRETÁRIA

PREFEITURA MUNICIPAL DE TRIUNFO
AVISO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇO N. 11/2006
Objeto: Aquisição de Gêneros Alimentícios, para manutenção de diversos progra­

mas do município de Triunfo - PB, conforme especificação no anexo I do edital.
Data e hora da abertura: 07 de novembro de 2006,10:00 horas 
Edital e informação: Sala de reunião da CPL, na Av. José Duarte de Sá, 33, Centro 

-T riun fo -P B .
Triunfo, 19 de outubro de 2006. 

Rosalia Pereira de Andrade
Presidenta da Comissão Permanente de Licitação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BERNARDINO BATISTA 
AVISO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇO N. 05/2006
Objeto: Aquisição de Medicamentos para as atividades da secretaria de saúde do 

município de Bemardino Batista - PB, conforme especificação no anexo I do edital.
Data e hora da abertura: 06 de novembro de 2006,14:00 horas 
Edital e informação: Sala de reunião da CPL, na Rua Ednete Abrantes de Abreu, s/ 

n - Centro -  Bemardino Batista -  PB, Tel (083) 3561 -1021.
Bemardino batista, PB, 19 de outubro de 2006. 

Domingos Gomes Lourenço 
Presidenta da Comissão Permanente de Licitação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BERNARDINO BATISTA 
AVISO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇO N. 06/2006
O b j e t o : Aquisição de fornecimento Gêneros Alimentícios, para manutenção de 

diversos programas do município de Bemardino Batista - PB, conforme especificação no 
anexo Ido edital.

D a t a  e  h o r a  d a  a b e r t u r a : 06 de novembro de 2006,15:30 horas 
E d it a l  e  in f o r m a ç ã o : Sala de reunião da CPL, na Rua Ednete Abrantes de Abreu, 

s/n - Centro -  Bemardino Batista -  PB, Tel (083) 3561 -1021.
Bemardino batista, PB, 19 de outubro de 2006.

Domingos Gomes Lourenço 
Presidenta da Comissão Permanente de Licitação.

PREFEITURA MUNICIPAL DE VIEIROPOLIS 
AVISO DE LICITAÇÃO 

TOMADA DE PREÇO N. 13/2006
Objeto: Aquisição de Umas Funerárias destinados ao município de Vieiropólis - PB, 

conforme especificação no anexo I do edital.
Data e hora da abertura: 07 de novembro de 2006,15:00 horas.
Edital e informação: Sala de reunião da CPL, na Rua Central, s/n - Centro -  Vieiro­

pólis - PB, Tel. (083) 3547-1000.
Vieiropólis, 19 de outubro de 2006. 

Maria Socorro Moreira da Costa 
Presidenta da CPL

MULTIBANKS.A.
CNPJ/MF n9 05.152.953/0001 -99 - NIRE 25.300.009.608

Assembléia Geral Extraordinária - Edital de Convocação 
Ficam os Senhores Acionistas da Multibank S.A. convidados a se reunir em Assem­

bléia Geral Extraordinária, a ser realizada às 14:00 horas, do dia 31 de outubro de 2006, no 
novo endereço da sociedade, à Rua Desembargador Botto de Menezes, n9110, Tambiá, 
João Pessoa, Estado da Paraíba, para deliberarem a seguinte ordem do dia: I - transforma­
ção do tipo societário, em conformidade com o disposto nos artigos 220 e 221, da lei n9 
6.404/76, e no artigo 22, do Estatuto Social; II - aprovação da nova denominação social; III 
- alteração do endereço da sede social; IV - aprovação do contrato social; V - designação 
dos administradores; e VI - Outros assuntos de interesse da sociedade. Os documentos 
pertinentes às matérias objeto da ordem do dia se encontram à disposição dos Senhores 
Acionistas, na sede social, nos termos do artigo 135, §39, da Lei n9 6404/76. João Pessoa, 
20 de outubro de 2006. Michael Esrubilsky - Diretor Superintendente 20,21 e 24

FAZENDA FREI ANTÔNIO S/A-FAFRESA - C.G.C/MF N° 09.237.934/0001 -16 
CAPITAL AUTORIZADO R$ 2.000.000,00 - CAPITAL SUBSCRITO 

EINTEGRALIZADO RS 953.420,00 - ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA 
E EXTRAORDINÁRIA - EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam os acionistas desta sociedade peto presente edital, convocados a se reunirem 
em ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA, a realizar-se na sede so­
cial desta empresa, situada à Rua Getúfio Vargas, 90 - Apto. 404, Centro, nesta capital, às 
10 (dez) horas do dia 21/11/2006, a fim de deliberar sobre as seguintes ordens do dia: EM 
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA: a) Matéria de que trata o Art. 132 da Lei n° 6.404/76, 
referente ao exercício social encerrado em 31.12.2005; b) Outros assuntos de interesse da 
sociedade. Em ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA: a) Outros assuntos de interes­
se da sociedade. AVISO - Encontra-se à disposição dos Acionistas na sede da empresa, os 
documentos de que trata o Art . 133 da Lei6.404/76, relativo ao exercícto encenado em 31.122005. 
João Pessoa, 19 de Outubro de 2006. Júlia de Almeida Silveira - Presidente.

HOSPITAL NAPOLEÃO LAUREANO 
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO 

CNPJ 09.112236/0001-94 
AVISO DE TOMADA DE PREÇOS N°007/2006
O Hospital Napoleão Laureano, através de sua Comissão Permanente de Licitação, 

convida a quem possa interessar que, nos termos da Lei n°8.666/93, realizará no dia 06/11/ 
2006. às 09:00h, na sala do Centro de Estudos, localizado à Av. Cap. José Pessoa, n°1140 
-  Jaguaribe, João Pessoa PB, tel (83)3015.6200, a Tomada de Preços n°007/2006, do tipo 
preço, destinado a aquisição de medicamentos para o Serviço de Quimioterapia do hospital, 
de acordo com as especificações técnicas contidas no respectivo edital.

João Pessoa, 20/10/2006
Gilson Cavalcanti Melo

Presidente da Comissão Permanente de Licitação

GOVERNO DO ESTADO D A PARAÍBA 
SECRETARIA D A INFRA-ESTRUTURA

SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE DESENV. DO ESTADO

AVISO DE LICITAÇÃO
EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS N.° 37/2006 

REGISTRO N° 7419

O b je to : C O N S T R U Ç Ã O  DE U M A Q U A D R A  
COBERTA NA ESC O LA MUNICIPAL JOSEFA LÍDIA 
DA SILVA NO M UNICÍPIO  DE RIACHO DE SANTO 

i ANTONIO /PB. Regim e de Execução: Empreitada por 
Preço Unitário. Tipo M enor Preço. Valor do Edital R$ 
50,00. Local: Rua Felicíano C irne, 326, no bairro de 
Jaguaribe, João Pessoa Paraíba. Fone: (83) 3218- 

i 5275.E-m ail: cpl.suplan@ suplan.pb.gov.br.- entrega 
das propostas: 06 de novem bro de 2006, às 14:30 
horas.

João Pessoa. 19 de Outubro de 2006. 
Adv. Gilka Spineily Fernandes da Costa 
Presidente da C P L

NEGO

HARDMAN PRAIA RESTAURANTE LTDA -  CNPJ/CPF N° 04.532.806/000I-8I toma 
público que a SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meto Ambiente, emitiu a 
Licença de Operação n° I334/2005 em João Pessoa, 7 de novembro de 2005 -  Prazo: 730 
dias, para a atividade de: Restaurante, na Av. João Maurício, I34I, Sala B Município: João 
Pessoa -UF;PB .

G O V E R NO  D O  E S TA D O  DA P AR A ÍBA 
S E C R E TA R IA  DA S AÚ D E D O  ES TA D O  D A  PAR A ÍBA 

C O M IS S Ã O  PERM ANENTE DE L IC ITA Ç Ã O

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL N°80/06 
Registro CGE NQ7234

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria da Saúde, por 
seu Pregoeíro, designado pela Portaria n°147/06, de 11/05/2006, publicado 
13/05/06. torna público para conhecimento dos interessados que. nos term os da 
Lei n° 10.520/02 e suas alterações, pelo decreto n° 24.649/03 que regulamentou 
a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e subsidiariamente pela Lei n° 
8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na sede deste órgão, situado a Av. 

j D. Pedra II, n° 1826 Torre, telefone (083) 3218-7313 ou telefax (083) 3218-7478, 
no dia 10/11/2006 às 9:00 horas para: aquisição de Equipamentos de 
Climatização Hospitalar com instalação. Maiores informações e cópia completa 
de EDITAL poderão ser adquiridas na Comissão Permanente de licitação, no 
endereço acima, através de disquete 3/5”ou no site www.paraiba.pb.gov.br.

João Pessoa, 19 de outubro de 2006.

Leví Vieira da Nóbrega 
Pregoeiro

PREEFITURA MUNICIPAL DE CONDADO 
AVISO DE ADIAMENTO 

TOMADA DE PREÇO N 9 003/2006.
A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO da Prefeitura Municipal de Con­

dado, Estado da Paraíba, toma público para conhecimento dos interessaddiSt|Íé adquiram 
o edital 03/2006. que a abertura seria no dia 20 de outubro de 2006 às 09h00min (nove) 
horas, na sala de reunião da Comissão de Licitação deste município, sendo que esta 
COMISSÃO VEM DE PUBLICO INFORMAR QUE A ABERTURA DOS ENVELOPES 
NÃO SERÁ MAIS ABERTO NO DIA E HORA MARCADO, DEVIDO A MODIFICAÇÕES 
NA PLANILHA ORÇAMENTÁRIA, e a abertura dos envelopes que será NO DIA 09 DE 
NOVEMBRO DE 2006, às 09h00min (novel, e de acordo com a lei n9. 8.666/93, resalta-se 
ainda que as demais condições do edital PERMANECEM INALTERADAS.

Prefeitura Municipal de Condado - PB, 18 de outubro de 2006. 
Raimundo Alves Gomes 
PRESIDENTE DAC.P.L

PREFEITURA MUNICIPAL DE BAYEUX
AVISO DE LICITAÇÃO

EDITAL DE PREGÃO PRESENCIAL N9 00018/2006
Toma público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, 

sediada na Av. Liberdade, 3720 - Centro - Bayeux - PB, às 15:00 horas do dia 06 de Novembro 
de 2006, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de 
Um Veículo 0 Km Tipo Van. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: 
Lei Federal n9 10.520/02 e Decreto Municipal n9 071/2004. Informações: no horário das 
14:00 as 18:00 Horas dos dias úteis, no endereço supracitado Telefone: (083) 3253- 
4080. Email: cpl @  bayeux.pb.gov.br

Bayeux-PB, 18 de Outubro de 2006 
JOSÉ FRANCO DA NÓBREGA FARIAS

Pregoeiro Oficial------ 5---------------- -------------------------------------------------------------------

CENTRO VIDA NORDESTE -  CNPJ/CPF N° 03.025.473/000l-3l toma público que a 
SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Autorização 
Ambiental n° I530/2006 -  em João Pessoa, II de outubro de 2006 -  Prazo: 365 dias, para a 
atividade de: Projeto de Recuperação Ambiental (Fazenda Pio IX), na Fazenda Pio IX 
Município: Prata -  UF:PB.

MARIA DA LUZ DE AQUINO GOUVEIA -  CNPJ/CPF N° 498.775.504-15 tom a públi­
co que A  SUDEMA -  Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a 
Licença de Operação n° 572/2006 em João Pessoa, 5 de maio de 2006 -  Prazo: 730 dias, 
para a atividade de: Consultório Médico na Av. Francisca Moura, n° 28 Município; João 
Pessoa-U F:PB.

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DE ESTADO DA EDUCAÇÃO E CULTURA 

COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

A V I S O :

A COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO, da Secretaria de Educação e 
Cultura, toma público para conhecimento dos interessados no CONVITE N° 
16/06-Registro 6867-CGE, que no próximo dia 23 de outubro do ano em 
curso, às 15:00  horas, realizará a abertura dos envelopes das propostas de 
preços, das empresas habilitadas no certame acima referido.

João Pessoa, 18 de outubro de 2006.

■  HAMfLCAR PINTO VIDAL | PRESIDENTE

G O V E R NO  D O  E S TA D O  D A  PAR A ÍBA 
S E C R E TA R IA  DA S AÚ D E D O  E S TA D O  D A  PA R A ÍBA  

C O M IS S Ã O  PER M AN ENTE DE LIC ITA Ç Ã O

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL N°97/06 
Registro CGE N°7398

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria da Saúde, por 
seu Pregoeiro, designado pela Portaria n°147/06, de 11/05/2006, publicado 
13/05/06. torna público para conhecimento dos interessados que, nos termos da 
Lei n° 10.520/02 e suas alterações, pelo decreto n° 24.649/03 que regulamentou 
a sua aplicação no âmbito do Poder Estadual, e subsidiariamente pela Lei n° 
8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na sede deste órgão, situado a Av. 
D. Pedro II, n° 1826 Torre, telefone (083) 3218-7313 ou telefax (083) 3218-7478, 
no dia 01/11/2006 às 10:30 horas para; Aquisição de Equipamentos de 
Informática. Maiores informações e cópia completa de EDITAL poderão ser 
adquiridas na Comissão Permanente de licitação, no endereço acima, através de 
disquete 3/5"ou no site www.paraiba.pb.gov.br.

João Pessoa, 19 de outubro de 2006.

Leví Vieira da Nóbrega 
Pregoeiro

G O V E R NO  D O  E S TA D O  D A  P AR A ÍBA 
S E C R E TA R IA  D A  S AÚ D E D O  E S TA D O  DA P A R A ÍB A  

C O M IS S Ã O  P ER M AN E NTE DE L IC ITA Ç Ã O

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL N°87/06 
Registro CGE N°7399

O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria da Saúde, por 
seu Pregoeiro, designado pela Portaria n°147/06, de 11/05/2006, publicado 
13/05/06, tom a público para conhecimento dos interessados que, nos term os da 
Lei n° 10.520/02 e suas alterações, pelo decreto n° 24.649/03 que regulamentou 
a sua aplicação no âm bito do Poder Estadual, e subsidiariamente pela Lei n° 
8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na sede deste órgão, situado a Av. 
D. Pedro II. n° 1826 Torre, telefone (083) 3218-7313 ou telefax (083) 3218-7478. 
no dia 01/11/2006 às 14:30 horas para: Contratação de em presa para Confecção 
de Etiquetas. M aiores informações e cópia completa de EDITAL poderão ser 
adquiridas na Comissão Perm anente de licitação, no endereço acima, através de 
disquete 3/5"ou no site www.paraiba.pb.gov.br.

João Pessoa, 19 de outubro de^OOô.

Leví Vieira da Nóbrega 
Pregoeiro

G O V E R NO  D O  E S TA D O  DA P A R A ÍB A  
S E C R E TA R IA  D A  S AÚ D E D O  ES TA D O  D A  PAR A ÍBA 

P REG ÃO PR ES EN C IAL

C O N V O C A Ç Ã O  
PREGÃO PRESENCIAL N°90/06 

Registro CGE N° 7390

O  GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria da Saúde, por 
seu Pregoeiro. designado pela Portaria n: 147/06 de 11/05/2006, publicado 
13/05/06, torna público para conhecimento dos interessados que, nos term os da 
Lei n° 10.520/02 e suas alterações, pelo decreto n° 24.649/03 que regulamentou 
a sua aplicação no âm bito do Poder Estadual, e subsidiariamente pela Lei n° 
8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na sede deste órgão, situado a Av. 
D. Pedro II, n° 1826 Torre, telefone (083) 3218-7313 ou telefax (083) 3218-7478, 
no dia 01/11/2006 às 09:00 horas para: Contratação de uma em presa para 
fornecim ento de hospedagem e alimentação incluindo coffe break e auditório. 
Maiores informações e cópia completa de EDITAL p o d e rã õ^é r adquiridas na 
Comissão Permanente de licitação, no endereço acima, através de disquete 
3/5”ou no site www.paraiba.pb.gov.br.

João Pessoa, 19 de outubro de 2006.

Leví Vieira da Nóbrega 
Pregoeiro

G O V E R N O  D O  E S TA D O  D A  P A R A ÍB A  
S E C R E TA R IA  DA S AÚ D E D O  E S TA D O  D A  P A R A ÍBA  

C O M IS S Ã O  P ER M AN E NTE DE L IC ITA Ç Ã O

C O N V O C A Ç Ã O

PREGÃO PRESENCIAL N°98/06 
Registro CGE N°7402

O  GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria da Saúde, por 
seu Pregoeíro, designado pela Portaria n°147/06. de 11/05/2006, publicado 
13/05/06, tom a público para conhecimento dos interessados que, nos term os da 
Lei n° 10.520/02 e suas alterações, pelo decreto n° 24.649/03 que regulamentou 
a sua aplicação no âm bito do Poder Estadual, e subsidiariamente pela Lei n° 
8.666/93 e suas alterações, realizará licitação na sede deste órgão, situado a Av. 
D. Pedro II, n° 1826 Torre, telefone (083) 3218-7313 ou telefax (083) 3218-7478, 
no dia 06/11/2006 às 14:30 horas para: Aquisição dç A r Condicionado e Macro 
Centrifuga. M aiores inform ações e cópia completa de EDITAL poderão ser 
adquiridas na Comissão Permanente de lia tação, no endereço acima, através de 
disquete 3/5"ou no site www.paraiba.pb.gov.br.

João Pessoa, 19 de outubrc de 2006.

Leví Vieira da Nóbrega 
Pregoeiro

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.paraiba.pb.gov.br


16 A
JOSEMBERG LIMA

JOÃO PESSOA, SEXTA-FEIRA, 2C DE OUTUBRO DE 2006

AUNIÃO
“ Paraíba, terra amada"

GLORIA 
CUNHA 
LIMA & 
JACY CRUZ 
EM EVENTO 
SOCIAL

Glória
A ex-primeira-dama da Paraíba Glória Rodrigues da 

Cunha Lima, no elenco dos aniversariantes do mês, que 
será motivo de muitas hom enagens e manifestações de 
carinho dos familiares, amigas e admiradores do seu 
brilhante, esmero e incansável trabalho em prol de polí­
ticas públicas em torno das cr anças. Dona Glória é uma 
m ulher de fibra, de personalicade eficaz, discreta e justa 
nas ações sociais voluntárias e filantrópicas, é uma ba­
luarte nos projetos políticos da família. Nos exercícios 
do m andato do deputado Ronaldo Cunha Lima como 
chefe do Poder Executivo no? governos da PMCG e Es­
tadual, foi peça fundam ental nas áreas de educação, 
social em prol das mulheres c e baixa renda e nas ações 
que tanto  eleva nossa querica Paraíba.

Evangelizar com aite
A Pastoral da Juventude da Paróquia Católica de 

Nossa Senhora do Perpétuo Socorro, bairro de Bodo- 
congó, realiza hoje, a partir das 16h, na quadra do co­
légio Joaquim  Padre Neto, o I M om ento Cultural da Ju­
ventude que traz o tema “Jovem, você é força da igreja!”, 
com entrada franca. A paróquia abrange cerca de 10 
bairros de Campina Grande, atua em vários setores da 
sociedade e vê na juventude um dos grandes focos de 
eyangelização. O I M om ento Cultural traz como atra­
ções o poeta popular “Chico de Assis”, o grupo de MPB 
- Pop Rock ‘Força Jovem”, o louvor dos grupos “Kerig- 

• ma”, “Crescendo com Cristo" 2 o grupo de teatro “Eupá- 
tridas". A coordenação do evento espera cerca' de 500 
jovens, na programação ativdades socioculturais serão 
realizadas para a juventude no colégio Joaquim Padre 
Neto, lóèalizado na Rua Marcos Silva Santos, 84, no 
con junto  Severino Cabral. M ais informações pelo fone: 
(83) 3333-1566.

Matinhas
•  O prefeito de M atinhas Aragão Jr. recepcionou auto­
ridades e convidados que estiveram participando das 
solenidades alusivas à emancipação política daquele 
m unicípio. Prestigiando a programação no palanque 
oficial, anotam os o presidente da Assembléia Legislativa 
do Estado Rômulo Gouveia, presidente do Poder Legis­
lativo m unicipal Romero Rocrigues Veiga, jornalistas, ve­
readores, empresários da região e convidados.
•  M atinhas destaca-se no cenário econômico pela pro­
dução de laranja e tangerina, motivo de eventos, festas 
aquecendo o desenvolvimento, turism o local e mercado 
informal.

Idade nova Facisa
O vereador e compositor Paulinho da Caranguejo, 

recebeu inúmeros manifestos de parabéns por ocasião 
de seu aniversário, no último dia 9. A mídia impressa, 
falada e televisada registraram com destaque o fato. Po­
pulares e admiradores de Paulinho soltaram o verbo e 
botaram o boca no trombone, revelando o quanto o 
amava e sua importância na cidade, no contexto políti­
co e cultural. Felicidades.

S3
O bom pagode e os ritmos do verão estarão presen­

te no Planet Hall, neste dom ingo dia 2 2 ,16h, na progra­
mação banda S3 e o grupo Revela Samba. Os músicos 
da S3, vêm sé firm ando no mercado musical, após tem ­
porada em Salvador participações nos ensaios e show s 
com o Olodum, contatos empresariais, o grupo vive um 
novo tempo e brinda a temporada de sucesso em nossa 
cidade, apresentando seu mais novo trabalho com esti­
lo contagiante, irreverência e alegria.

PEDRINHO RIBEIRO E SUA MÃE EX-PRIMEIRA DAMA DE CAMPINA 
VIRGÍNIA VELOSO BORGES

A Facisa e FCM em tem porada de inscrições abertas 
para os exames vestibular 2007. Cursos nas áreas de Saú­
de e Humanas. Detalhes: (83) 3337 -  1136. A comissão 
organizadora do concurso nos preparativos fina is da l s 
etapa dos trabalhos, que antecedem as provas.

Convite
Nilce France enviou bonito convite do Baile das Rosas 

que acontece nos salões do Clube Campestre, no próximo 
dia 28, sob comando musical da Orqüestra M istura Fina. 
As cifras arrecadadas serão destinadas aos programas 
sociais da entidade, que beneficia dezenas de famílias. A 
proposta tem apoio da sociedade campinense.

Hermano
Neste dia 22, no BNB Clube, am igos do co lun is ta  

H erm ano José, vão com em orar seu an iversário , um a 
de lic iosa fe ijoada  e ritm os da Estação Verão presentes 
na program ação. Da co luna  segue os m erecidos votos 
de parabéns.

Mostra
No período de 2 a 9 de novembro, acontece na área C 

dc Iguatemi, uma Mostra de trabalhos dos a lunos do cur­
so de Arquitetura e Urbanism o da Facisa. Serão apresenta­
dos 25 trabalhos acadêmicos de autoria da com unidade 
universitária.

1 Paralelas 1
•  O jornalista Rayner Holmes da Ponto R Comunicação, 

esteve em São Paulo prestigiando importante Congres­
so Internacional de Vendas, Publicidade & Tecnologia.

•  Registramos com atraso os votos de parabéns pra 
você, a grande dama cam pinense Cleonice Brito.

Dartiela & Cefet
A coordenadora-do movimento é uma das grandes 

incentivadoras de projetos como a implantação do Ce­
fet (Centro de Formação e Educação Tecnológica) em 
Campina Grande, que no seu entendimento é outro em­
preendimento de ponta, oferecendo o ensino médio e os 
cursos técnicos de Edificações, Eletromecânica e Infor­
mática. O Cefet deverá in iciar as suas atividades em 
Campina Grande em fevereiro de 2007. Também apóia 
a proposta do deputado Enivaldo^ Ribeiro de criar a 
Universidade Federal Tecnológica da Paraíba.

AURICLEIDE 
TAVARES E 
EVA ELAINE 
GOUVEIA

•  A querida lone Jerônimo, foi alvo de cum prim entos e 
hom enagens semana passada por ocasião do seu 
aniversário; da coluna nossas congratulações.

•  A bonita Érica Carneiro de Lima esteve em solo 
soteropolitano, no feriadão, retornou à Camp, encanta­
da com o que viu, em relação aos costumes, política 
de preservação da cultura e o turism o em Salvador.

•  O jovem empresário Emerson Lucena circulou em 
Campina, no ú ltim o final de semana.

•  A odontóloga Carla Cislane Ribeiro satisfeita com o 
sucesso de seu Consultório Odontológico, na zona 
Leste, que em breve, será instalado na mesma área 
com modernas instalações, para m elhor acom odar 
sua big clientela.

•  A Miss Brasil Turismo 2006, paraibana Jullina Rama-
Iho, embarcou para Pequim, China, onde representa o 
melhor da beleza brasileira na disputa do Miss 

Turismo Globo 2006. >-—

•  A coluna se solidariza com a fam ília Eloy, pelo 
momento delicado que ora atravessa, que Deus, 
ilum ine seus caminhos. Contatos com a página 
josemberglima@ bol.com.br -  8803-3346.

I _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ I
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Nos sertões de

“ Paraíba, terra amada" A  UNIÃO

RINALDO DE FERNANDES 

-  LANÇA LIVRO HOJE EM 

r5r O PAULO,ONDE 

DIVERSOS ESCRITORES 

RECRIAM CONTOS DO 

ESCRITOR MINEIRO

Patrícia Braz
REPÓRTER

A coletânea “Quartas histó­
rias: contos baseados em 
narrativas de Guimarães 

Rosa”, organizada pelo escritor e 
professor de literatura, Rinaldo de 
Fernandes, e editada pela Gara- 
t. i  (RJ) com ilustrações de Ar- 
lindo Daibert será lançada hoje, às 
20h, na Mercearia São Bento, na 
Rua Rodésia, 34, na Vila Madalena, 
em São Paulo, durante o evento “Ba­
lada Literária”.

A obra que chega as livrarias de 
todo o País reúne textos de 40 con­
tistas brasileiros da atualidade que 
recriam narrativas de ”Sagarana” e 
passagens do “Grande Sertão: Vere­
das”. Segundo o autor, o livro traz 
também uma seção inicial com tex­
tos sobre Guimarães Rosa produzi­
dos por Carlos Drummond de An­
drade, Graciliano Ramos, Antonio 
Carlos Jobim, Affonso Romano de 
SantAnna, Daniel Piza, Marcus 

^ Accioly e Sônia Maria van Dijck 
Lima.

Os contistas que integram a co­
letânea são: Aleilton Fonseca, Ama­
dor Ribeiro Neto, André Sant’Anna, 
Antônio Carlos Secchin, Antônio 
Carlos Viana, Ataíde Tartari, Ber­
nardo Ajzenberg, Carlos Gildemar 
Fbntes, Carlos Ribeiro, Cecília Pra- 
da, Deonísio da Silva, Fabrício Car- 
pinejar, Fernando Bonassi, Geraldo 
Maciel, Godofredo de Oliveira 

, Neto, João Anzanello Carrascoza,

José Castello, José Rezende Jr., Lei- 
la Guenther, Luzilá Gonçalves Fer­
reira, Marcelino Freire, Marcelo Car­
neiro da Cunha, Maria Alzira Brum 
Lemos, Marília Amaud, Mário Cha- 
mie, Miguel Sanches Neto, Nelson 
de Oliveira, Nilto Maciel, Paulo 
Franchetti, Pedro Salgueiro, Rai­
mundo Carrero, Ricardo Soares, Ri­
naldo de Fernandes, Ronaldo Cor­
reia de Brito, Ruy Espinheira Filho, 
Sérgio Fantini, Silviano Santiago, 
Suênio Campos de Lucena, Tércia 
Montenegro e W J. Solha.

De acordo com Rinaldo de Fer­
nandes, a leitura dos contos recria­
dos pelos autores supracitados não 
carece que os possíveis leitores da 
obra inspirada em textos de Gui­
marães Rosa conheçam a fonte ins- 
piradora. Rinaldo garante que a 
leitura de cada conto pode ser 
feita independentemente.

”Certamente que o co­
nhecimento do texto do 
qual o conto partiu poderá 
facilitar a vida do leitor.
Garear mais as coisas. Mas 
não o impedirá, em abso­
luto, de entender os contos 
aqui publicados”. N a opi­
nião do professor de literatu­
ra, “a coletânea cumpre ainda 
com o papel de despertar a curio­
sidade daqueles que desconhecem a 
obra do autor mineiro”, pondera o 
organizador da obra.

Rinaldo de Fernandes diz que 
a obra que ora se apresenta não 
serve apenas para pontuar a pas­
sagem de 60 e 50 anos de lança­
mento das duas obras-primas de 
Guimarães Rosa “Sagarana” e 
“Grande Sertão: Veredas”. ”Este 
trabalho também apresenta auto­
res brasileiros contemporâneos, al­
guns ainda bem jovens. Atesta a 
vitalidade do nosso conto mais re­
cente, cujos praticantes pipocam 
por todas as regiões do País, numa 
profusão, por assim dizer, de tex­
tos de qualidade”, afirma.

DIVERSIDADE
Obra de Rinaldo 
reúne contos de 
40 escritores de 

todo o País
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A  UNIÃO
“ Paraíba, terra amada"

NOLL LIDA COM 
FIGURAS 
HUMANAS 
QUE SE BASTAM, 
MASQUE 
QUEREM ALGO 
MAIS, NUMA 
ODISSÉIA PARA 
QUEM LÊ

in d r é  R ic a r d o  A q u i a r
andrerica rdoaguiar@uol.tbm.br

Múltiplo e 
Incomum Noll

Não me arrisco a falar do escritor João Gilberto 
Noll. E quando digo desta maneira, intuo que o 
leitor (o que me espreita, não importa a data) saiba 
que estou para falar da obra, não do homem. Grande 
revelação do conto ao lançar O cego e a dançarina 
(Civilização Brasileira, 1980) e esperada implantação 
do romancista em obras como A fúria do corpo 
(Record, 1981) -  narrativa cruel de arcabouço 
barroco, ou Harmada (Ga das Letras, 1993). Seu 
último romance, Berkelay em Bellagio, é escrito 
num único parágrafo, o que faz pensar sua arte 
moldada cia forma para a concretização de suas 
possibilidades ficcionais e poéticas.

Não conheço o Sr. João ( o Centro em Cena 
possibilitou o lançamento da obra), uma figura nem 
tão enigmática, mas bom de performance, que no 
Casarão 3 í apresentou sofisticado livro composto de 
338 miniiomances, Mínimos, Múltiplos, Comuns 
(Editora F ancis). Mas falar o que de tantos romance; 
condensac os, cada um, em não mais que 130 
palavras? Melhor usufruí-los. Ou, parafraseando o 

autor tomar a vida um pouco mais 
viável, significando-a mais através da 
literatura. Não é esse o grande lance? 
Literatura não é, um pouco, o altar que 
erigimos ao deus desconhecido? Esta 
coletânea de “instantes ficcionais” é 
uma bíblia das possibilidades humanas 
em perdas e ganhos. E o João é um fiel 
ordenador; foz uma ficção do Nada ao 
Verbo; repovoa de Criaturas; combina 
com Fusões e Metamorfoses -  e o 
resto, o acaso, o resíduo: é leitura. 
Difícil não sapecar um inteiro salmo 
para irradiar o sentido de alguma ilha 
da obra. Veja-se o “Tecido 
Fbnumbroso”, um dos primeiros 

textos: “Como posso sofrer porque as coisas para­
ram? Elas andavam tão estouvadas! Fbr que não 
deixá-las < lormir agora um pouco? Tudo se aquietou, 
é noite, o mundo vive pra dentro, cegando-se ao sol 
do sonho. Preciso um pouco deste conteúdo 
inóspito, ermo como um quase-nada. Não, não é 
morte, é uma espécie de lacuna essencial, sem a 
aparência eterna do mármore, ou, por outro lado, 
sem as inscrições carcomidas. Pode-se respirar 
também ia contravida. Depois a gente então volta- 
se para o velho ritmo; aí já não nos reconheceremos 
ao espelho explícito, tamanha a qualidade deste 
tecido pe lumbroso que provamos.”

Noll também revela uma situação (nem 
atual nem antiga, suponho) que podemos 
chamar recorrente ou proverbial (nas mínimas 
ilhas escondem-se insuspeitados continentes) 
mas que não chega a nada, se nem esse Nada é 
trabalhado (“Ele custava para reconhecer o uso 
imediato das coisas”). Em Dalton Trevisan, 
reconhecidamente contista e ocasional roman­
cista, de: cobrimos o conto afunilando-se para o 
ideal do haicai. No autor de Canoas e Marolas, a 
busca não é pela proposital concisão, em três ou 
cinco go Ipes de frases indicando retesamento, 
mas por um vagaroso romance posto numa 
moldura minúscula. Noll quer a profundidade.

André Ricardo Aguiar Í-. e s c r it o r  e jo r n a l is t a  e

ESCREVE ÀS SEXTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

BRANCO LUCENA

HOTEL GLOBO
Local é retratado 
na arte de Anne 

P e llicc io tto

UM CLICK NA

CAPTTAL
FOTÓGRAFA AMERICANA FAZ EXPOSIÇÃO SOBRE JOÃO PESSOA NOS ESTADOS UNIDOS

A americana Anne Pellicci­
otto escolheu João Pessoa 
para seu descanso depois 

de mais de 20 anos presidindo uma 
empresa de consultoria e marke­
ting nos Estados Unidos. Virou 
fotógrafo, passou 6 meses vivendo 
na Capital da Paraíba entre dezem­
bro de 2005 e junho deste ano. Foi 
embora e levou na bagagem, além 
da riqueza do nosso artesanato, a 
pele bronzeada e mais de 4.000 
fotos da cidade, do Brejo paraiba­
no, de Salvador e do Ceará (especi­
ficamente da praia de Canoa Que­
brada).

Foi naquele balneário cearense 
que um click lhe valeu o primeiro 
lugar num concurso de fotos de 
viagem realizado pelo jornal ‘Wa­

shington Post’. De presidente de 
empresa ela se transformou numa 
fotógrafo premiada e agora exibe 
parte do seu 'olhar estrangeiro’ 
numa exposição que se estenderá 
até o dia 15 de novembro na ‘Bos­
sa — Gallery & Lounge’ — 2463 1 8a 
St N W  Admas Morgan — Wa­
shington D.C.

Além da foto premiada, Anne 
Pellicciotto mostra seu Eye o f 
Stranger de muitos lugares, espe­
cialmente de João Pessoa, onde 
passou mais tempo. Há fotos de 
praias, igrejas, centro histórico, 
pessoas, navios, jangadas, bicicle­
tas, quase tudo foi capturado pelo 
olho aguçado da americana, que 
já havia feito uma exposição aqui 
na Capital paraibana, no restau­

rante Manjericão’, em maio pas­
sado. Na exposição Paraíba — Ter­
ra de Luz — Ao Olho do Estrangeiro, 
Anne lança um novo olhar sobre a 
Capital, dando a impressão de que 
é um lugar diferente. Numa foto 
da Igreja Batista do Centro da ci­
dade em um dia de chuva 
Paris, em outra consegue capturar 
entre luz e formas as belezas da 
arquitetura do Hotel Globo, uma 
do Fbnto de Cem Réis de um ân­
gulo inusitado ou uma lua sobre o 
bairro de Manaíra que lembra São 
Paulo, tudo sempre visto num tom 
diferente, um novo olhar no que 
ela batizou de Planet Brazil. Parte 
da exposição Eye of a  Stranger— lma- 
ges of Northeast - Brazil pode ser vista 
no site www.anneseye.com

NO CUCA

NOITE DE REGGAE E ROCK EM CA M PIN A  GRANDE
0  Centro Universitário de 

Cultura e Arte (Cuca), hoje a partir 
das 23h, promoverá em parceria 
com a Eco Produções a noite do 
reggae e do rock.

A  novidade da noite será a 
barda de reggae de João Pessoa, 
Lírios do Gueto, que trará ao público 
campinense um repertório de 
músicas próprias, e inspirações em 
bandas como Natirutis, o Rappa, 
Vibrações Rasta e forte influência do

rei do reggae Bob Marley. Além de 
propor a mesclar os ritmos nordesti­
nos, tocando de forma diferenciada 
composições de artistas como 
Dominguinhos e Sivuca.

Formada por seis garotas, 
Bárbara (voz e percussão), Débora 
(teclado, voz e percussão), Fabiane 
(guitarra), Lizete (flauta, voz e 
percussão) Lucyane (contrabaixo e 
voz) e Rinah (voz e percussão). Além 
delas, completam o palco a

J j
percussionista Laiyssa, que 
eventualmente participa das 
apresentações, e Italan, o baterista 
convidada

A banda de rock Hi Jack 
(Campira Grande) conhecida pelo 
público campinense trará novamen­
te ao Cuca seu repertório 
contagiante, prometendo um som 
alegre, que mostrará várias 
performances para músicas dos 
Beatles, Rnk Floyd, Led Zepellin.

mailto:rdoaguiar@uol.tbm.br
http://www.anneseye.com
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CHICO CÉSAR LANÇA...

PRIMEIRO DVD
ARQUIVO

TIM FESTIVAL

INGRESSOS DE 
DAFT P U N K S Ó  
EM SÃO PAULO

A  UNIÃO
“ Paraíba, terra amada"

LANÇAMENTO DE 

TRABALHO DO 

CANTOR E COMPOSITOR 

PARAIBANO ACONTECEU 

ESTA SEMANA 

EM SÃO PAULO

O l 2 DVD do cantor e 
compositor Chico César, 
foi lançado terça-feira 

(17), num pequeno evento na 
Fnac Pinheiros, em São Paulo, 
com direito a bate-papo media­
do por Lázaro de Oliveira - do 
Metrópolis/TV Cultura - e tre­
chos do DVD, vinho, fotos e au­
tógrafos.

O DVD é dividido em quatro 
concerto (show gravado no 

au?morio Ibirapuera, em abril de 
2006. Incluindo a abertura e o fi­
nal descontraído com o passeio de 
Chico pelo parque, além da parti­
cipação do Quinteto da Paraíba, 
Simone Soul, Simone Julian e Elba 
Ramalho); com pacto (participa­
ções de Vange Milliet, Ana Caroli- 
na, Chico Pinheiro e Maria Bethâ- 
nia); com claquete (clipe da músi­
ca De Uns Tempos Pra Cá) e con­
versa (um documentário com ima­
gens dos shows, comentários de 
Chico e depoimentos dos amigos).

Sobre o DVD, escreveu o crí­
tico Sidimir Sanches: “O mais 
novo disco de Chico César, De 
L Tropos Pra Cá, lançado em 
novembro do ano passado, com 
a participação do Quinteto da Pa­
raíba, possuía uma musicalidade, 
uma essência ao mesmo tempo 
camerística e agreste. Universal, 
mas repleto de referências regio­
nais específicas. A chave para se 
entender o resultado integrado e 
orgânico que o disco e sua trans­
posição para os palcos perpassam 
talvez esteja nas afinidades esté-

As referências primordiais da 
arte de Chico César aparecem bem 
delineadas no DVD. A musicali­
dade talhada na terra natal, Cato­
lé do Rocha, na Paraíba, interage 
com as várias outras referências 
que compõem a música de Chi­
co, compondo um conjunto coe­
so na temática e na forma. O show 
abre com a desolada Desejo e 
Necessidade (Chico1 César), com 
enxerto poético de Cantáteis - 
Cantos Elegíacos de Amozade; se­
guida por Moer Cana (Chico Cé­
sar), do disco De Uns Tempos Pra 
Cá, e Outono Aqui- Atumn Lea-

ticas entre ambos:
“O entendimento entre a gen­

te deu a liga. Tanto eu, quanto os 
músicos do Quinteto da Paraíba 
somos feitos da mesma ‘carne’, 
mesmas alegrias e dores. Bebe­
mos na música de Bach e Pia- 
zzola, na dor dos negros africa­
nos e dos índios latino-america­
nos”, resume Chico.

O show De Uns Tempos Pra 
Cá, como um desdobramento na­
tural do disco, mantém a propos­
ta, mas de forma mais comple­
ta. Ele dialoga com a obra de for­
ma mais abrangente, inclusive

ves- Lês Feuilles Mortes (Joseph 
Kosma/ Jacques Prevert/Jonny 
Mercer). Do disco, estão presen­
tes também Alcaçus, Utopia, 
Orangotanga, Por Causa de Um 
Ingresso do Festival Matou Ro­
queira de 15 Anos (com partici­
pação de Elba Ramalho), além da 
faixa título, todas de Chico César, 
com exceção da releitura de Cáli­
ce (Chico Buarque/Gilberto Gil). 
Elba canta ainda Pros Impúrpura 
do Caicó (Chico César) - num 
medley com Asa Branca (Luiz 
Gonzaga/Humberto Teixeira). Os 
grandes sucessos de Chico tam-

com aquilo que está sendo feito 
naquele momento. E volátil, pois 
vai adquirindo e incorporando, 
naturalmente, novos elementos. 
Este processo se mostra eviden­
te no DVD Cantos e Encontros 
de Uns Tempos Pra Cá, lançado 
agora pela Biscoito Fino.

Com direção musical do pró­
prio Chico César, o espetáculo, 
com ares e sonoridade muito 
próximos de um recital came- 
rístico, conta com a participa­
ção de Simone Soul (percuteria 
e voz), Simone Julian ( flauta e 
voz), além dos m úsicos do

bém estão presentes, casos de À 
Primeira Vista, Pensar em Você 
(ambas gravadas por Daniela Mer- 
cury), Pedra de Responsa (parce­
ria com Zeca Baleiro), Templo 
(com Tatá Fernandes e Milton Di 
Biase), além da indefectível Mama 
África.

Nos extras, cenas de Chico 
no estúdio da Biscoito Fino com 
Maria Bethânia- cantando A For­
ça que Nunca Seca e Onde Es­
tará o Meu Amor, músicas do 
compositor gravadas pela can­
tora- , Ana Carolina - Mulher 
eu Sei (Chico César) e Mais que

Quinteto da Paraíba: Yerko Ta- 
bilo e Ronedik Dantas (viloli- 
no); Samuel Espinoza (viola); 
Raiff Dantas Barreto (violonce­
lo) e Xisto Medeiros (baixo acús­
tico, baixo elétrico, zabumbai- 
xo e voz). Com um trabalho re­
conhecido m undialm ente, o 
Quinteto se dedicava inicialmen­
te à música erudita e, com o tem­
po, passou a se dedicar à música 
nordestina, levando às últimas 
conseqüências aquilo a que Aria­
no Suassuna denominava Arte 
Armorial (que propõe uma via­
gem que integre as culturas bra­
sileiras e internacionais).

Isso (parceria de Ana e Chico), 
além de Chico Pinheiro - to­
cando 1 Valsa P/ 3 (parceria de 
ambos); a participação de Van­
ge Miliet no show cantando 
Teshoku (Chico César), com ci­
tações de It 's Long Way (Cae­
tano Veloso) e Sodade Meu 
Bem, Sodade ( Zé do Norte ); 
um clipe da m úsica De Uns 
Tempos Pra Cá; além de um 
documentário sobre o show. A 
direção do DVD é de Douglas 
Costa Kuruhma, que já traba­
lhou com bandas como White 
Stripes, Jamiroquai e U2.

A dupla eletrônica francesa 
Daft Punk acaba de ter esgotados 

os ingressos para a sua apresen­
tação no TIM Festival, no próximo 

dia 27, em que será a única 
atração no palco.TIM Stage, na 
Marina da Glória (Rio de Janeiro).

A oportunidade de ver no 

festival a apresentação da dupla, 
que está longe dos palcos há dez 
anos, é acompanhar a apresenta­
ção de São Paulo, no Anhembi, 
dia 29 deste mês.

Eles vão dividir o palco com 
Mombojó, TV On The Radio, 
Thievery Corporation e Yeah Yeah 

Yeahs. Ainda há convites à venda 
para essas apresentações. Este é 
o quinto palco do festival com as 
entradas totalmente vendidas. 
Anteriormente haviam acabado 

os ingressos para o TIM Stage do 
dia 29 deste mês, no Rio de 
Janeiro, com shows do trio nova- 

iorquino de hip hop Beastie Boys, 
dos paulistanos do Instituto e do 
DJ Shadow; para a noite, do 
próximo 28, do palco TIM Lab no 
Rio de Janeiro (Bonde do Rolê, TV 

on The Radio e Thievery 
Corporation), para o TIM Club de 

29 de outubro e, em São Paulo, 
para a noite de 27 de outubro no 

Auditprio Ibij^puera (nas duas 

noites, os escalados são Stefano 
Bollani, Ahmad Jamal e Herbie 
Hancock).

Continua a venda para as 

demais datas e atrações do TIM 
Festival, que acontece nos dias 27,

28 e 29 de outubro na Marina da 
Glória (Rio de Janeiro), no auditório

Ê<

Ibirapuera (Sao Paulo) e no Teatro 
da Universidade Federal do Espírito 
Santo (Vitória); no dia 29 de outubro 
no Anhembi (SãoPaulo) e no dia 31 
de outubro na Pedreira Paulo 
Leminski (Curitiba). As entradas 
poderão ser adquiridas pelo site da 
Ticketmaster, por telefone ou nos 
pontos de vendas autorizados. A 
classificação etária é de 16 anos.

co m o  M aria  Be
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A  UNIÃO
‘ Paraíba, terra amada"

DALVA ROCHA

PRÓXIMO DIA 27, SOCORRO CRISTÓVÃO (D), RECEPCIONA AMIGAS 
COM UM ALMOÇO NO "SONHO DOCE" PARA RE“ RlBUIR GENTILEZAS 
RECEBIDAS. NÃO É SEU ANIVERSÁRIO. ELA ESTÁ COM ELZA FARIAS

Mão é aniversáiio
Estão enganados aq je les que vêm noticiando, que 

o alm oço do próximo d a 27, oferecido Socorro Cristó­
vão seja em comemoração ao seu aniversário, ocorrido 
no dia 5 de ju lho. 0  encontro daquele dia no “Sonho 
Doce’ será em retribuição às gentilezas que ela recebe 
há a lguns anos da sociedade. A pedido da própria So­
corro, nenhum a das convidadas devem levar presente. 
Para a anfitriã a sua alegria maior será o compareci- 
mento das amigas.

S. ROCHA

UMA AUSÊNCIA SENTIDA NO COLUNISMO SOCIAL, RICARDO 
OLAVO, COM O CASAL MÉD CO ALEXANDRE (SANDRA) 
GUIMARÃES, EX-COMODORC DO IATE, MUDA DE IDADE HOJE

A n a  F lá v ia  esperada

Além do "green card" permanente, conquistado há 
muitos anos, a professora Ana Flávia Pereira de Medeiros, 
da Universidade de Maryland (EUA), chega no final deste 
mês ao Brasil ostentando, agora, o título de cidadã norte- 
americana. A paraibana já reside há 25 anos em W a­
shington D.C Convidada, Ana Fávia participa como pa­
lestrante, em Salvador (BA), de 22 a 29, do Congresso 
Brasileiro de Biblioteconomia. Nc dia 3 de novembro, Ana 
-lávia chega a João Pessoa para férias ao lado dos seus 
:ais, professores C lenilde-Afonso Pereira.

Festival em Gramado
0  XVIII Festival ce Turismo de Gramado será aberto 

no dia 17 de novembro e os seus organizadores rdyi- 
nsm  w ur vrivs fr 15 mil pessoas, vindas de todas as 
partes do Brasil, venham ao Rio Grande do Sul. Em pa­
ralelo estará instalada a Feira de Turismo, que reunirá 
n a is  de mil expositores. A Paraíba certamente estará 
presente ao festival através da PBTur e de representantes 
da rede hoteleira.

Autores felicitados
Os livros "Do Bico de Pena à Urna Eletrônica", de Fran­

cisco Cartaxo Rolim, e Emoções no Egito e na Europa’ , de 
Fátima Araújo, sobre o processo político cajazeirense e o 
Velho Mundo, respectivamente, continuam  motivando 
muitas congratulações a seus autores. Uma destas veio 
do Rio de Janeiro, de ninguém menos que o cientista po­
lítico Hélio Jaguaribe, da Academia Brasileira de Letras.

F e ira  d a s  Américas

Cerca de 700’ empresas expositores e 40 delegações 
estrangeiras estão com presenças asseguradas no Rio 
de Janeiro, de 25 á 29 deste mês, na Feira das Américas, 
que func io ra rá  durante a realização do XXXIV Con­
gresso Brasileiro de Agências de Viagens (Abav/2006). 
"odos os estados brasileiros, mais o Distrito Federal esta­
rão representados. O associado da Abav pode se inscre­
ver pelo site www.feiradasamefcas.com.br

Paula Gabriela
Na sua festa de 15 anos, hoje, na M aison B lunelle , 

Paula Gabriela irá usar jó ia de 18 quilates e vestido do 
estilista Rogério Rufino. A maquiagem ficará sob a res- 
oonsabilidade do profissional Romero Araújo. A meni- 
na-moça Paula Rafael é filha do casal Alexandre Bar- 
oosa da Silva e de Francisca Barbosa, ela titu lar da De- 
egacia Regional do Trabalho ha Paraíba. A festa terá 
início às 22h.

DALVA ROCHA

NESTE QUARTETO ESTÃO: ELZIR AGUIMAR, ALEXANDRA RIBEIRO 
AGUIAR, ANA DALVA RIBEIRO GADELHA (ANIVERSARIANTE DE 
HOJE) E CRISTIANE RIBEIRO COUTINHO FURTADO

Rápidas

■  As am igas de N orm a Leal W anderley m ov im en­

tam  hoje, a partir das 17h, a doceria “Sonho Doce”, 

na Praça da Independência . M o tivo  do enconUo 

social, o an iversário  da querida  "p rom ote f.

■  A  partir-de hoje, Recife terá a sua própria “Oktober- 

fest”, que acontecerá na Casa M aloca, na cidade 

de Olinda. O festiva l irá se estender até o próxim o 

dia 29, com m uitos pe rnam bucanos duv idando  dc 

seu sucesso.

■  A etapa de João Pessoa, do C ircuito B rasileiro de 

Vôlei de Praia, será de 8 a 12 de novem bro. As 

duplas da Paraíba estão em penhadas nos tre ina ­

mentos, inclusive os cam peões o lím picos Ricardo 

e M anuel.

*  O presidente do C lube dos M édicos da Paraíba, 

c irurg ião plástico Laurence Cezar de Souza, fará 

festa m atina l no d o m in g o  (22). Da program z ) 

constam : fe ijoada, “show" com Piancó e jo g o  de 

fu tebo l.

■  Os aniversariantes de hoje: N athá lia  Pires de Sá 

Nóbrega, Fátima A q u in o  Rafaela Di Lascio Avelar, ^  

Remo Germóglio, A na  Berenice M aia, Ana Dalva 

Ribeiro Gadelha, R icardo Olavo, João da C unha V i­

nagre, José Romero, Bernadete N unes e Laércio 

de M edeiros Cirne.

■  Dia do Arquivista.

L__________________________ I

B a i le  d a s  A c á c ia s

O Clube da M elhor Idade “Cidade das Acácias” m ovim enta o sa- >  
lão de eventos do MAG Shopping no próxim o dia 27. A presidente do 
CMI, Lúcia P iquet e suas com panheiras de diretoria promovem, na­
quele dia, a partir das 19h, o “Baile das Acácias". Tudo já  está provi­
denciado: um bom “buffet”, boa m úsica e cavalheiros para as danças.
Os ingressos estão à venda na sede da ABCMI/Paraíba, às terças e 
quintas-feiras, na parte da tarde.

Fale com Ivonaldo

»  3246.5853/fax: 3246.5253 
Avenida Seixas Maia, 55, apto. 705 

Edifício Atenas Privê - Manaíra - João Pessoa _>

mailto:ivonaldocorrea@hotmail.com
http://www.feiradasamefcas.com.br
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JOEL COM O CASAL GERALDO E APARECIDA FARIAS

«.ongresso
0  m unicípio de Conde participará de 25 a 28 deste 

mês, do 342 Congresso Nacional da Abav - Feira das 
Américas, a ser realizado no Rio de Janeiro. Na ocasião 
também lançando a mais nova unidade hoteleira, a ser 
instalada no município, a A ruanã Pousada situada na 
belíssima praia de Tabatinga.

Dia do Anestesiologista
A Cooperativa dos Anestesiologistas da Paraíba (Co- 

opanest-PB) e a Sociedade de Anestesiologia do Estado 
da Paraíba (SAEPB) vão comemorar o Dia do Anestesio­
logista amanhã. A programação será na Tia Nila Recep­
ções, a partir das lOh, com a realização do 1Q Ciclo de 
Palestras da Coopanest-PB, gue contará com três apre­
sentações. Depois, será feita um a homenagem ao presi- 

nte da Sociedade Brasileira de Anestesiologia (SBA), 
o paraibano João Aurílio Estrela. A programação será 
encerrada com um alm oço de confraternização.

Casamento
- f  Casam-se próxim o dia 4, no Elegance Recepções, 

o executivo carioca A fonso A lm e ida  e a estudante 
para ibana Geane C outinho. A  cerim ôn ia  será rea li­
zada às 20h.

Casamento II
0  ator paraibano Sérgio M ontenegro (ganhador da 

Casa dos Artistas 3-SBU e a apresentadora da TV C ultu­
ra, Flávia Lippi estão de casamento marcado para hoje 
em São Paulo.

ZÉUA COM GISELDA E JOEL FALCONI, TEREZA MADALENA E 
ONALDO MENDES, NO SONHO DOCE

Correio das Artes
A escritora Maria Valéria Rezende é o tema de capa da 

edição do Correio das Artes gue circula esta semana. Modo 
de apanhar pássaros à mão, seu novo livro de contos ver­
sam por variados temas, sempre com uma anunciada arte- 
sania, a lguns adquirindo aquela rara transcendência que 
ultrapassa -  e mesmo até cristaliza o gênero. Segundo o 
escritor André Ricardo Aguiar diz que "também é recorrente 
na ficção de Rezende esse trato metalingiiístico em certos 
discursos que calham em fundar sua própria natureza, a 
confirmação mesma-de sua poética. 0  uso de formas como 
cartas, e-mails dão exemplo disso, ou num sentido mais 
amplo, nas histórias dentro de histórias, como a prova de 
que ao se mexer com ficção encontramos o ilimitado, o du­
plo, o m últiplo”. Na edição, conto de Valéria Rezende.

Recepção
■  A grande dama Norma VVanderley irá comemorar nova 
idade hoje, às 17h, na Sonho Doce Doceria, em alto estilo.
■  Ela vai reunir amigos e fam iliares para uma grande 
confraternização.

GISELDA, SOCORRO BRITO, MARIA DINIZ E JOSÉ BARROS NO JANTAR 
DO CLUBE DO VINHO'

Clube do Vinho
•  Numa homenagem ao pintor Alfredo Volpi que tornou 
as bandeirinhas típicas das festas caipiras uma marca re­
gistrada de toda a sua obra, que lá estavam representadas 
com quatro das suas telas reproduzidas nos rótulos das 
quatro Varietais da Linha Volpi, o Clube do V inho fez uma 
surpresa aos associados e convidados com a apresenta­
ção do Conjunto de Forró Peba com Pimenta que, sem 
aviso prévio, converteu o salão de reunião num  verdadei­
ro arraial matuto onde o baião, o xote, o forró e a ciranda 
completavam a evocação jun ina.
•  0  Festival de Massas, todas elaboradas ‘al dente’, com 
pastas de 'grano duro’ das marcas Divela e Barrilla genui­
namente italianas, constituiu um capítulo à parte antecedi­
do por uma mesa de frios onde variados queijos e em bu­
tidos faziam  uma extraordinária com binação com um 
naipe de saladas de bacalhau, de ffutos do mar e tropical, 
rocambole de camarões, carpácio, coqueilles de siri e um 
salmão defumado, além de fatias de peru, tudo convertido 
num  antepasto divino, d ific ilm ente oferecido em outras 
mesas da Paraíba
•  Dois brancos e dois tintos da Linha Volpi provaram sobe- 
jam ente a evolução dos vinhos brasileiros e os esforços e 
confiança da direção da Salton e seus enólogos em busca 
da tipicidade dos seus vinhos, incluindo os brancos, pois 
ficou difícil escolher entre o Sauvignon e o Chardonnay.

Debut
Hoje, às 22h, na M aison Blu’nelle, C hiquinha Bar­

bosa, atuante delegada da DRT-PB, fe liz da vida, rece­
be os convidados para os 15 anos da filha  Paula 
Gabriefla, na M aison Blu'nelle. 0  evento, que é uma 
promoção da Primeira Igreja Batista, reunirá nove lin ­
das debuta ntes.

Paula Gabriella, que terá m ake-up hair assinado 
por Romero Araújo, e sua mãe Chiquinha, estarão na 
noite com modelito do estilista Rogério Ruffino.

Credibilidade
0  “Prêmio AETC-JP de Jornalismo’ completa em 2006 

cinco anos de existência. Ao longo desse tempo, 60 tra­
balhos foram agraciados com primeiros, segundos ou 
terceiros lugares -  em reconhecimento ao talento dos 
profissionais paraibanos E para que a avaliação das 
inscrições seja criteriosa, é convocado, a cada edição, 
um corpo de jurados que é formado com representantes 
de órgãos públicos, de universidades e de sindicatos re­
presentativos das categorias contempladas no concurso, 
conferindo-lhe ainda mais credibilidade

Andiroba
Sabonete em creme, óleo de massagem e creme 

para penteartêm  ação restauradora e revigorante Ins­
pirada na tradição do brasileiro de tom ar banho Na- 
tura Ekos traz o M om ento Andiroba com o lança­
mento de três novos produtos: sabonete em creme, 
óleo de massagem e creme para pentear. Com propri­
edades emolientes, o extrato de Andiroba ajuda na 
recuperação e reconstrução da pele e cabelos, pro­
porcionando maciez, hidratação e perfumação.

DROPS

Os parabéns da coluna seguem hoje para: Harrison 
Targino, jornalista Laércio Cirne, senhoras Ana Be­
renice Maia, Fátima Paulino, M árcia Bandeira e 
M ilena Araruna, Ricardo Olavo, Ana Dalva Ribeiro 
Coutinho, arquiteta Rafaela di Láscio, Ciro Braga e 
Carlos Germano.

A noite de hoje, no Dancing Bar Zodíaco, em Tam- 
baú, terá como atração a banda M uca que vai apre­
sentar os grandes sucessos do pop rock nacional e 
internacional, além dos clássicos da música latina.

I  Será hoje, às 17h, na Igreja de São Pedro Pescador, 
a missa de sétimo dia do odontólogo Valdem ar Pi­
nho. O coral Villa Lobos, do qual ele fazia parte, irá 
homenageá-lo.

A  FCC já  está m obilizando os profissionais de deco­
ração, design, artesanato e outras áreas interessa­
dos em participar da exposição natalina. Contato: 
3241-5373.

Teimo e Fátima Lopes promoveram ontem 'o coque­
tel de lançam ento da Coleção Verão 2007 de sa­
patos e bolsas, na Tell Passo do M anaíra Shopping.

I__ *______ i ______ 1

mailto:eliabotelho@hoTmail.com
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Trair e Coçar, é só come­
çar. Dir.:Moacyr Góes. Ori­
gem: Brasil. Class. 12 ano:;. 
Comédia. Box 3 (14h e 16hl. 
Campina 4 (16h50 e 20h50l.

Click. Dir. Frank Coraci. 
Origem: EUA. Class. Livre. 
Comédia. Mag 1 (14h40, 
16h40,18h40 e 20h40).

A Casa do Lago.Dir. Ale- 
jandro Agresti. Origem: 
EUA. Class. Livre Drama/Rc- 
mance. Mag 5 (15h, 17h, 
19h e 21 h). Cam pina 2 
(17h20,19hl0 e 21h).

D  Diabo Veste Prada. Dir. 
Ja v id  Frankel. Origem: 
EUA. Class. Livre Comédia. 
Box 6 (14h05, 16h25, 18h4 3 
e 21h05).

Abism o do Medo. Dir. 
Neil M arshall. Origem: 
EUA. Class. 16 anos. Susper- 
se Tambiá 1 (14hl5, 16hl!i, 
18hl5 e 20hl5).

As Torres Gêmeas. Dir. Oli - 
ver Stone. Origem: EUA.
Class. 12 anos. Drama. Box 1 
(18hl0 e 201h50).

O Bicho vai Pegar. Dir. 
Roger Allers /  Jill Cultor . 
Origem: EUA. Class. Livro. 
Animação. Box 1 (14h30, 
16h30 e 18h30). Box 4 
(13h30, 15h30, 17h305 e 
19h30). M ag 4 (14h3(>, 
16h30, 18h30 e 20h30). 
Tambiá 2 (13h50, 15h3l), 
17hl0,18h50 e 20h30). Cam­
pina 2 (14h e 15h40).

Dois é bom. Três é de ­
mais. Dir. Anthony R u i- 
so e Joe Russo. Origem: 
EUA. Class. 12 anos. Come­
dia. Box 4 (21h25). Mãg 3 
(14h45, 16h45, 18h45 e 
20h45). Tambiá 3 (14h l0 , 
16h20,18h20 e 20h40).

Dália Negra. Dir. Brian De 
Palma. Origem: EUA. Class. 
16 anos. Suspense. Box 1 
(20h30).

O Grito 2 . Dir. Takashi 
Shim izu. Origem : EUA.
Class. 14 anos. Terror. Box 2 
(14h25, 16h40, 18h55 e 
21hl0).

Deu a Louca na 
Chapeuzinho. Dir. Cory 
Edwards. Origem: EUA.
Class. Livre Animação. Box 5 
(14h20,16hl5,18h e 19h45). 
Tambiá 4 (14h, 15h35,17hl0, 
18h45 e 20h20). Campina 1 
(14h30, 16h30, 18h30 e 
20h30).

Maldição. Dir. Courtney 
Solomon. Origem: EUA.
Class. 16 anos. Suspense Box 
5 (21h30). Mag 2 (14h50, 
16h50,18h50 e20h50). Cam­
pina 3 (15h, 17h, 19h e 21h).

Minha Super Ex Namora­
da. Dir. Ivan Reitman. Ori­
gem: EUA. Class. 12 anos. 
Comédia. Campina 3 (14h50 
e 18h50).

ESTRÉIAS DA SEMANA 
M enina M á.Com. Dir. 
David Slade . Origem : 
EUA. Class. 16 anos. 
Suspense. Box 7 (1 4 h l5 , 
16h45,19h05 e 21h20).

Anjos do Sol.Com . Dir. 
Rudi Lagemann. Origem:

MENINA
MÁ.COM É FILME 
DE ESTRÉIA DO 
DIRETOR DE 
VIDEOCLIPES, 
DAVID SLADE

Brasil. Class. 14 anos. Dra­
ma. Box 8 (14h l0 , 16hl0, 
18hl0 e 20h40).

EDITAL
Democratização Cultural 
da Votorantim. Através de 
seleção pública, este progra­
ma irá investir R$ 4 milhões 
em projetos de artes visuais, 
artes cênicas, música, litera­
tura, cinema e vídeo e patri­
mônio histórico. As inscrições 
estão abertas até 27 de outu­
bro, para ações de exibição, cir­
culação, difusão, distribuição, 
formação de público, capaci­
tação de mediadores e práti­
cas culturais. Só pessoas jurí­
dicas poderão inscrever pro­
jetos. Regulamento no site: 
www.votorantim.com.br

HOMENAGEM 
Memória de Margarida 
Maria Alves. Dia 20 de ou­
tubro, as 18h:30, acontece no 
Sebo Cultural o lançamento 
do livro Margarida, Margari­
das: Memória de Margarida 
Maria Alves (1933-1983) atra­
vés das práticas educativas 
das Margaridas, de Ana Pau­
la Romão, com apresentações 
artístico-culturais. Informações: 
83)32411423/3222 4438 ou 
pelo e-mail: movimentocultu- 
ral@osebocultural.com

INSCRIÇÕES ABERTAS 
5a Bienal de Ciência, Cul­
tura e Arte da UNE. Inscri­
ções de trabalhos até 4 de 
dezembro, www.une.org.br

Endereços
■ Funesc 8 3211-6280»  Mag Shopping 8 3246-9200»  Shopping Tambiá 8 3214-4000»  Shopping Iguatemi 
8 3337-6000»  Shopping Sul l i  3235-5585»  Shopping Manaíra (Box) 8 3246-3188»  Sesc - Campina Grande 
8 3337-1942»  Sesc - João Pessoa 8 3208-3158»  Teatro Lima Penante 8 3221-5835»  Teatro Ednaldo do 

Egypto 8 3247-1449»  Teatro Severino Cabral 8 3341-6538»  Bar dos Artistas 8  3241-4148»  Galeria Archidy 
Picado 8 3211-6224»  Casa do Cantador 8 3337-4646
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Áries (21/03 a 20/04)

Não deixe que as emoções 
desencontradas prejudiquem vod. 
Aja com lucidez, sobretudo no am x  
Mesmo que algumas coisas 
pareçam difíceis demais, 
inalcançáveis; será muito 
importante você se conscientizar de 
seu poder pessoaL

Libra (21/09 a 20/10)

Você enfrentará obstáculos, mas st rá 
capaz de superá-los graças à sua 
inteligência. Ajudar os parentes 
queridos será muito gratificante A 
busca do autoconhedmento estai í 
favorecida e talvez você sinta um 
grande prazer em ficar sozinha. É 
hora de combater o desânimo.

Touro (21/04 a 20/05!

Procure manter os pés no chão, pois 
ninguém é perfeito, por isso não 
exagere ao idealizar o parceiro. Não 
permita que a sobrecarreguem de 
tarefas Você eslará com seu poder 
pessoal bastante potencializado 
sendo capaz de romper todos os 
obstáculos no trabalho.

Escorpião !21/ 10 a 20/ 1 1 )

Pequenos momentos de 
insegurança poderão ocorrer. Mas 
não se preocupe, pois você 
conseguirá contornar os 
contratempos usando seu charme. 
Será importante agir com 
ponderação e não cometer erros de 
julgamento.

Gêmeos ;21/05a20/0«)

lbme cuidado com as palavras, pois 
as atitudes precipitadas poderiam 
acarretar problemas de dificil 
solução. Por tanto, pense muito 
bem antes de falar, para que as 
suas palavras possam não ser mal- 
interpretadas. Abra-se para as 
novas amizades

Sagitário 121/11320/12)
Não se angustie se tiver de encarar 
alguns acontecimentos súbitos 
Procure crescer com as mudanças. 
No setor familiar, seu sucesso 
dependerá principalmente da sua 
postura No campo profissional, não 
é hora de tomar nenhuma decisão 
radical

Câncer w o e s io m )

Deixar de agir com impaciência e 
ter mais bom senso, são os 
conselhos dos astros para você. Se 
estiver só, pense duas vezes antes 
de iniciar um relacionamento 
agora. Cumpra suas metas piara o 
dia de hoje, mas sem pressa e 
nervosismo.

Leão I ,'07 a 20/08)

Procure ser mais objetiva em sua 
vida. Ouça a sua ,abia voz interior, 
que sempre vai apontar os 
melhores caminhos para você 
Fique longe de i.irefas muito 
exaustivas e delulhistas. Faça 
apenas o que e-liver a seu 
alcance.

Virgem 121 /os a 20/09)

A posição astral do dia faz com 
que você se sinta mais romântica. 
IJma atitude mais humilde 
ajudará você a atrair simpatia e 
respeito. Antes de sair para se 
divertir, procure deixar tudo em 
ordem, tanto no setor profissional 
quanto no familiar.

pricómio (2i/i2a2o/oii
Se você conseguir vencer algurs 
desafios internos, tais como o medo 
e a desconfiança, conseguirá 
expandir a sua vida. O dia não é 
muito favorável a exposições 
desnecessárias Assuntos do oassado 
poderão vir à tona Aproveite o 
tempo livre para relaxar.

-Jb i, Aquário 121/01319/021
Não importa se ir. ste momento você 
está sozinho o u , 1 ivdvido com 
alguém. Liberte-si dos maus 
pensamentos e <! miece a batalhar 
pela sua felicidad. Lm vez de 
reclamar de cert, . situações faça a 
sua parte no se;. ;o de mudar tudo 
para melhor.

Peixes (20/02 a 20/03)

Você pertence ao signo do amor, 
da espiritualidade, da compaixão. 
Uma antiga e boa oportunidade 
de trabalho poderá surgir a 
partir de agora. Caso você sinta 
segurança na proposta, valerá a 
pena arriscar nesse novo 
desafio.
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HOMENAGEM A w

SERVIDO
ATOR PARAIBANO SERÁ ALVO DE MOSTRA PROMOVIDA PELO SERVIÇO SOCIAL DO COMÉRCIO

ARQUIVO

VAU DA 
SARAPALHA

Servílio no palco, 
como o cachorro J iló

Evento  te rá  ta m b é m  atrações teatrais, 
co m  a encenação  d e  31 peças

S
ervílio àeHoW iàa, ator que se tor­
nou nacionalmente respeitado por 
tonta de suas participações na peça 

v i u  <_/« Síirapalhii c no fílm c "A b ril  des­
pedaçado”, será o próximo artista pa­
raibano a ser homenageado pelo Sesc 
de João Pessoa. Trata-se de mostra de 
cinema que tem como objetivo exi­
bir e colocar em discusssão o talento 
de um dos principais nomes do teatro 
paraibano que foram revelados nem 
meados dos anos 80, justamente num 
dos eventos culturais organizados pelo 
Sesc pessoense: Mostra de Teatro Co­
munitário.

Desta vez a homenagem ao ator 
paraibano Servílio de Holanda será atra­
ção dentro do Projeto Aldeia Sesc da 
Cena Comunitária. Evento que acon­
tecerá no Sesc Centro de João Pessoa, 
no período de 23 a 28 de outubro e 
abrangerá ainda atividades nos segmen­
tos de dança, música, teatro, literatura 
e artes plásticas.

O ator Servílio de Holanda que 
tem em seu currículo a participação 
em vários trabalhos na área de cine­
ma e entre eles o Curtaj - Metragem 
“Entre Paredes”, no qual ele interpre­
ta o protagonista, confirmou presen­
ça nos debates que acontecerão após 
cada exibição. O filme “Entre Pare­
des” é vencedor dos Kikitos (Festival 
de Gramado - RS) de Melhor Filme, 
Melhor Diretor, Melhor Montagem, 
Prêmio da Crítica e Melhor Música 
no ano de 2005.

“Entre Paredes”, tem duração de .15 
minutos, Roteiro e Direção de Eric 
Laurence, direção de fotografia Juarez 
Pavelak, produção Isabela Cribiari, será 
exibido dia (27) sexta-feira, dentro da 
programação do Projeto Aldeia Sesc: 
Da Cena Comunitária. Entre Paredes é 
um título que trata da problemática 
do meio - ambiente.

N a programação de Cinema da 
Mostra teremos ainda Baile Perfuma­
do - Paulo Caldas e Lírio Ferreira 93' 
Um jovem libanês radicado no Nor­
deste sai em busca de recursos a fim 
de realizar seu grande sonho: capturar 
com sua câmera imagens do bando do 
cangaceiro Lampião (25), Abril Des­
pedaçado - Walter Salles, 105' No 
Nordeste do Brasil, um jovem de 20 
anos chamado Tonho passa a ser pressi­

onado pelo pai a vingar a morte do 
irmão, vítima de uma tumultuada 
disputa por terras entre famílias da 
região.

E quando se vê diante de um gran­
de dilema: se cumprir a  missão, To­
nho irá abdicar de sua juventude, sen­
do implacavelmente perseguido por 
um membro da família rival, como 
manda a tradição local. Instigado por 
seu irmão mais novo, ele começa a 
questionar a lógica da violência e da 
tradição (26), Corpos Porcos - Sérgio 
Oliveira, 14' Ficção que mistura per­
sonagens e animais anônimos num 
drama onde a brutalidade é comum a 
todos e A Canga - Marcus Vilar, 8' 
Uma saga no sertão paraibano, envol­
vendo uma família, suas histórias e um 
desfecho inesperado (27). As exibições 
acontecerão no Mini - Auditório do 
Sesc Centro João Pessoa, no horário 
de 12h.

O evento contará ainda com atra­
ções teatrais num total 31 peças, não 
só da Paraíba, mas também de outros 
estados, Intercâmbios (23 a 27), Pen­
samentos Giratórios (24), Conspiração 
de Idéias (23 a 28), Mostra de Vídeos 
Literários (27 e 28), Brincando com os 
livros (24 a 27), Palestras acompanha­
das por debates e depoimentos e Sho- 
ws (24 a 28).

O coordenador da área de cinema 
do Sesc, Tarcísio Queiroz, destacou que 
a motivação maior da homenagem 
prestada ao ator e diretor, Servílio de 
Holanda se deve brasileira no plano 
mundial.

“Sem dúvida as constantes convo­
cações de Servílio de Holanda para par­
ticipar de filmagens em diferentes pon­

tos do País nos orgulham, até mesmo 
porque acompanhamos seu surgimen­
to como jovem ator, em meados dos 
anos 90, no grupo do Sesc de João Pes­
soa. Servílio de Holanda é um dos ar­
tistas mais ousados de sua geração, este 
deve ser outro mérito considerado pe­
los diretores para o convidarem a par­
ticipar de novos filmes que entram em 
exibição no Brasil, sempre com carac­
terísticas ousada”.

Ele tem sido ao mesmo tempo um 
homem simples, de fácil acesso, e uma 
pessoa de teatro que somente agrega e 
soma. Uma prova disso é que sempre 
integra boas propostas no teatro e no 
cinema, acrescentou Tarcísio Queiroz.

Mais informações Setor de Cultura 
do Sesc João Pessoa (83)3208-3158.
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SEGURANÇA SERÁ AMPLIADA COM

TROPAS FEDERAIS
EM REUNIÃO NATARDE DE O NTEM ,O  PLENO DOTRE APROVOU A PRESENÇA DO EXÉRCITO NA 

ORLA MARÍTIMA, EM ALGUNS BAIRROS DE JOÃO PESSOA E NA CIDADE DE CAM PINA GRANDE

Ernane Segundo

En  uma reunião na tarde 
de ontem, 19, o Pleno do 
Tribunal Regional Eleitoral 

. da Paraíba (TRE-PB), aprovou o 
pedido de tropas federais para a 
76a Z oia Eleitoral de João Pes­
soa, que abrange a orla marítima 
e os bairros de Bancários, Altipla­
no, Mú amar e Cidade Universi­
tária, e para a cidade de Campina 
Grande. N a ocasião, o Pleno do 
TRE re eitou outro pleito, que so­
licitava a presença do Exército nas 
cidades de Cajazeiras, Araruna, 
Catolé do Rocha, Santa Luzia, 
Guarafcira, Pombal, Sousa, Patos, 
Sapé, São Mamede.

O Pleno do TRE avaliou que 
a presença das tropas federais nas 
demais cidades paraibanas não se

^  Tribunal avalia que 
a presença de 
soldados do
Exército em outras 
cidades paraibanas 
não se faz 
necessária

faz necessária, devido esses aglo­
merados urbanos não apresenta­
rem nenhum problema relevan­
te ao bom desempenho do poli­
ciamento estadual.

O presidente do TRE, desem­
bargador Abraham Lincoln, res­
saltou que o uso das tropas fede­
rais servirá para reforçar o traba­
lho das Polícia Militar, numa ação

integrada, visando inibir qualquer 
ato que venha transgredir a lei e 
a segurança pública durante a vo­
tação do segundo turno, que ocor­
rerá no próxiríio dia 29.

O desembargador fez ques­
tão de explicar que a presença 
dos soldados do Exército virá 
para somar e não para substi­
tuir o policiamento, e. que as 
tropas que estarão à disposição 
da Justiça Eleitoral, não restrin­
ja apenas ao dia do Pleito Elei­
toral, 29, mas se estenda a 24 
horas de antecedência ao plei­
to. Isso significa que a partir das 
8h do dia 28 de outubro, tanto 
em Campina Grande como em 
João Pessoa a força integrada da 
Polícia Militar, somada com o 
Exército, estará à disposição da 
Justiça Eleitoral.

Na avaliação do presidente do 
TRE, a ação da Polícia Militar no 
primeiro turno da eleição teve 
uma avaliação muito positiva pela 
maioria dos juizes eleitorais, com 
a colaboração dos respectivos pro­
motores.

Conforme, ainda, a avaliação, 
os poucos fatos isolados que acon­
teceram se aplicaram apenas em 
Campina Grande e João Pessoa e 
em outras regiões do Estado, de 
acordo com seus respectivos jui­
zes eleitorais.

“Tudo aconteceu de forma 
tranqüila, nada que possa amea­
çar a segurança da sociedade e a 
legitimidade do processo eleito­
ral foi constatado. Por isso, o uso 
das tropas federais só se fará ne­
cessária nestas duas localidades”, 
avaliou o presidente do TRE.
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